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Momento de cautela
Em clima de apreensão, o mercado aguarda pelos 

desdobramentos da política de choque desencadeada pelo 
governo no sentido de equilibrar o cenário econômico. 
Após a adoção de medidas consideradas draconianas – 
como o aumento de taxas de juros e a redução de crédito –, 
as empresas caminham com extrema cautela na tentativa 
de reestabelecer o caixa e o faturamento, que no último 
ano – segundo dados da Associação Brasileira da Indústria 
de Máquinas e Equipamentos (Abimaq) – recuou 13,7% 
em relação a 2013. No setor de bens de capital, que está 
tecnicamente em recessão, a queda no consumo foi ainda 
mais acentuada, chegando a 15% de retração na comparação 
com 2013. Aliás, foi a terceira queda anual consecutiva do 
faturamento do setor, o que bastou para derrubar o ânimo 

de muita gente.
De fato, para as empresas que atuam no setor da 

construção e infraestrutura, o desafio é considerável. Além 
da estagnação na execução do programa de concessões, 
aspectos como insegurança de investidores, atrasos 
de pagamentos, adiamento de ordens de serviços e 
cancelamento de contratos também levaram a – dentre 
outros efeitos deletérios – uma consequente queda do 
número de postos ocupados nesta indústria, que recuou 
3,3% em relação ao ano anterior. No geral, o único índice 
que se manteve positivo foi o de exportações, que aumentou 
7,4% em relação a 2013.

Para tentar apaziguar os ânimos, o governo apressou-se 
em anunciar que no decorrer do ano vai lançar um plano 

nacional de exportações, desburocratizar o relacionamento 
das empresas com o Estado e ampliar as concessões 
e autorizações no setor de infraestrutura para o setor 
privado, com destaque para os setores de rodovias, portos, 
aeroportos, hidrovias e ferrovias. Ou seja, tudo o que o setor 
vem esperando (em vão) já há um bom tempo.

Malgrado o dissabor momentâneo, se tudo isto se 
concretizar o país poderá finalmente voltar aos eixos, 
adaptando-se a uma nova realidade econômica que, já não 
restam dúvidas, exige adaptações e persistência dos setores 
produtivos. O que parece certo, entretanto, é que – mesmo 
com as medidas adotadas – ninguém espera uma melhora do 
cenário já para este ano. O que se especula é que, passada 
a fase amarga de ajustes, os pagamentos comecem a ser 

postos em dia e as contratações de novas obras se reiniciem 
apenas no segundo semestre, com uma retomada mais 
significativa do crescimento a partir de 2016. 

Para tanto, nunca é demais repetir, urge encaminhar 
soluções para outras promessas ainda não cumpridas, 
como melhorar as condições contratuais e taxas de retorno, 
equalizar os financiamentos públicos e desatar o nó dos 
mecanismos tributários. Quando a tempestade passar, 
o país poderá retomar sua marcha de prosperidade e 
desenvolvimento. Algo que sempre fizemos por merecer, 
como o leitor pode conferir nas reportagens desta edição. 
Boa leitura.

Claudio Schmidt
Presidente do Conselho Editorial

“Passada a fase amarga de ajustes, o mais provável é que os 
pagamentos comecem a ser postos em dia e as contratações de 

novas obras se reiniciem apenas no segundo semestre, com uma 
retomada mais significativa do crescimento a partir de 2016”

MARÇo/2015
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Case IH apresenta novo pulverizador
O novo pulverizador Patriot 250 Extreme é equipado com mo-

tor FPT de 165 cv e 4 cilindros, sistema Common Rail de injeção e 
Turbo Intercooler. Produzido em Piracicaba (SP), o equipamento 
possui tanque de 2.500 l e barras de 24 ou 27 m, além de incor-
porar nova motorização e sistema independente de tração. 

Atlas Copco lança  
pulverizador de concreto

Primeiro produto da empresa lançado após a aquisição da 
Meyco, a nova unidade móvel Meyco Versa provê bombea-

mento de concreto projetado para túneis de médio porte. Se-
gundo a fabricante, o equipamento é alimentado por motor  
diesel Tier 4, possui bomba de concreto com capacidade de 

20 m³/h e comporta sistema de dosagem de alta precisão.

JLG atualiza 
plataformas 
tipo tesoura

Para aumentar a resistên-
cia, a empresa inseriu chapas 
de aço em padrão diamante 
nas superfícies e extensões 
do deck do modelo ES, incluiu 
capôs em aço no modelo RT, 
substituiu as travas de mão 
por travas de pé e aumentou 
de 76,2 cm para 81,28 cm a 
largura dos modelos 2030ES e 
2630ES, agora denominados 
2032ES e 2632ES.

Nova norma de concreto  
entra em vigor

A ABNT publicou a nova NBR 12655, que determina os 
requisitos para as propriedades do concreto fresco e endure-
cido, incluindo composição, preparo, controle e recebimento. 
O texto é aplicável ao concreto de cimento Portland para 
estruturas moldadas na obra, componentes estruturais pré-
-fabricados e estruturas de engenharia.

WEBNEWS

Direção
Larry Weyers foi 
nomeado presidente 
da Manitowoc Cra-
nes, em substituição 
a Eric Etchart, que 
agora será vice-
-presidente sênior de 
desenvolvimento de 
negócios.

Rede
Sediada em São 
José dos Pinhais 
(PR), a Navemac é 
a nova distribuido-
ra da Sany no Para-
ná para caminhões 
fora de estrada, 
perfuratrizes e 
pavimentadoras 
de asfalto.

Coordenação
Antônio Pereira do 
Nascimento assumiu 
a coordenação do 
Comitê Permanente 
Regional (CPR) do 
SindusCon/SP, que 
trata das condições 
e meio ambiente na 
construção.

Avanço
Fornecedora de 
peças para cami-
nhões e máquinas 
pesadas do grupo, 
a CNH Industrial 
Parts & Service 
registrou cresci-
mento de 10% nas 
vendas em 2014.

Resultados
A Haulotte anun-
ciou faturamento 
de 412,6 milhões 
de euros em 2014, 
em um avanço 
de 20% sobre o 
ano anterior. Na 
América Latina, 
porém, houve 
recuo de 25%.

Aquisição 1
A Metso anunciou 
a aquisição da pro-
priedade intelectual 
da fabricante de en-
grenagens e pinhões 
Falk Mill e da linha de 
negócios de produ-
tos para moinhos da 
Rexnord / Falk.

Aquisição 2
Por aproxima-
damente US$ 1,7 
bilhão, a Schlum-
berger fechou a 
compra de 45,65 % 
da empresa Eurasia 
Drilling, que atua 
em perfuração de 
poços em terra na 
Rússia. 

PAINEL

E S T Á  E M  N O S S O  D N A .

DELTAMAQ 
AC, AM, AP, PA, RR e TO
(91) 3344.5000

INOVA MÁQUINAS
MG, ES e RJ
(31) 2566.1717

VENEZA EQUIPAMENTOS
SP 
(19) 3115.5100
Nordeste  
0800 071 8008

ROTA OESTE 
MÁQUINAS
MT, MS, GO, DF e RO 
(65) 3611.5000

TAURON 
EQUIPAMENTOS
PR, SC e RS
(41) 3373.3073

Você sabia que mais de um terço das escavadeiras, trabalhando com mineração no mundo, 

são Hitachi? Elas são construídas para escavar nos ambientes mais severos do planeta.

Esta robustez é passada para toda a nossa família de escavadeiras. Não importa se é para 

derrubar uma parede de 20 metros de rocha, ou instalar 2 quilômetros de tubos, você 

desfrutará, sempre, desta durabilidade para realizar qualquer tarefa. Este é o poder do foco.
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WOC registra  
crescimento de dois dígitos

Celebrando 41 anos, a edição de 2015 da feira World of Concrete 
atraiu 55.779 visitantes (+15%), que conferiram novidades de 1.459 

fabricantes em um espaço de 62.710 m² no Las Vegas Convention Cen-
ter. Em relação à última edição, o evento ganhou mais de duzentos 

expositores, enquanto o número de seminários cresceu 23%.

ESPAÇO SOBRATEMA
WORKSHOP

Com o tema “Produtividade – Os Gran-
des Desafios na Construção”, o Sobratema 
Workshop 2015 visa a contribuir para a apli-
cação de métodos e tecnologias que viabili-
zem ganhos de produtividade em obras de 
infraestrutura e empreendimentos imobiliá-
rios. O evento será realizado no dia 8 de abril, 
no Centro Brasileiro Britânico (CBB), em São 
Paulo. Inscrições: 

www.sobratemaworkshop.com.br

M&T EXPO
Principal feira de equipamentos móveis 

para construção e mineração da América Lati-
na, a M&T Expo 2015 reunirá os principais fa-
bricantes do Brasil e do exterior para apresen-
tar uma série de lançamentos em máquinas 
para içamento e movimentação de cargas, 
terraplanagem, pavimentação, concretagem, 
transporte, carga e outros segmentos. 

Credenciamento: www.mtexpo.com.br

CONGRESSO
Além da feira, a M&T Expo Congresso 

reunirá dezenas de especialistas para analisar 
e discutir os principais temas que norteiam 
o setor de equipamentos para construção e 
mineração. Com programação abrangente, 
o evento será promovido de 10 a 12 de junho, 
no São Paulo Expo Exhibition & Convention 
Center. 

Inscrições: www.mtexpocongresso.com.br

CERTIFICAÇÃO 
Fruto de convênio entre a Sobratema e a 

Abendi (Associação Brasileira de Ensaios Não 
Destrutivos e Inspeção), a Certificação de Ter-
ceira Parte é baseada na norma ISO 17024 e 
provê conhecimento para os profissionais do 
mercado da construção e mineração. Atual-
mente, as funções contempladas são Rigger, 
Supervisor de Rigging, Sinaleiro Amarrador 
e Operador de Guindaste, Grua, Guindauto, 
Ponte Rolante e Pórtico. 

Acesse: http://abendici.org.br/sobratema

INSTITUTO OPUS
Cursos em Março
02-06 Rigger Sede da Sobratema
09-12 Supervisor de Rigging Sede da Sobratema
16-18 Gestão de Frotas Sede da Sobratema
19-20 Gerenciamento de Equipamentos Sede da Sobratema

Cursos em Abril
01-02 Gerenciamento de Equipamentos Sede da Sobratema
06-09 Supervisor de Rigging Sede da Sobratema
13-17 Rigger Sede da Sobratema
23-25 Gestão de Frotas Sede da Sobratema

PAINEL

FOCO
Acreditamos que 
2015 será um ano 
de ajustes para a 

agricultura, sendo 
o primeiro semestre 

um período bom para 
as vendas, uma vez 

que o produtor 
deverá aproveitar 

as taxas do 
Moderfrota”, 

afirma Alessandro Ma-

ritano, vice-presidente 

da New Holland para a 

América Latina



Topcon fecha  
parceria com a Gomaco

Durante a World of Concrete, a Topcon anunciou acordo 
de fornecimento de sistemas de controle 3D para a Goma-

co, incluindo pavimentadoras de concreto, distribuidores de 
agregados, soluções para construção de meio-fio e sarjetas 

e outros equipamentos. A parceria inclui treinamento de 
dealers no uso de sistemas como o Millimeter GPS.

Dozer recebe  
melhorias estruturais

A Komatsu apresenta o dozer D155AX-8, agora equipa-
do com nova lâmina e motor SAA6D140E-7 Tier IV Final. 
Segundo a fabricante, o modelo tem peso operacional de 
40 t e incorpora sistema eletrônico de controle, além de 
turbocharger de geometria variável e válvula para geren-
ciamento de temperatura e refrigeração.
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Exame toxicológico 
agora é obrigatório 
para motoristas

A partir de 30 de abril, motoris-
tas que adicionem ou renovem a 
Carteira Nacional de Habilitação para 
as categorias C, D ou E terão de se 
submeter a exame toxicológico para 
identificar uso de substâncias psico-
ativas. De acordo com a resolução, 
o Denatran credenciará os laborató-
rios aptos a realizar as análises, que 
custarão até 290 reais.

PTA permite 
configurações

Com capacidades de elevação en-
tre 17 m e 22,5 m, o modelo Ragno 

Série TZX é o menor do portfólio da 
Palazzani. O equipamento possui 

braços com duas seções teles-
cópicas articuladas e, segundo a 

fabricante, pode ser encomendado 
sobre rodas ou esteiras, além de 

ser equipado com motor híbrido, 
diesel ou totalmente elétrico.

PERSPECTIVA 
A migração das construtoras 

latino-americanas para a locação é 
irreversível, já que estão percebendo 

as vantagens que existem em não 
ter um ativo fixo e não se preocupar 

com a manutenção de 
equipamentos”, 

avalia Fernando Forjaz, 

presidente da Associação 

Brasileira de Locadores de 

Equipamentos (Alec)
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FEIRAS & EVENTOS
MARÇO
ECOBUILD 2015
Sustainable Design, Construction, Energy
Data: 3 a 5/03
Local: Excel London Exhibition and Convention Centre – 
Londres – Inglaterra

RANKING ITC 2015
As 100 Maiores Construtoras
Data: 4/03
Local: Transamerica Expo Center – São Paulo/SP

BRASCON 2015 
Congresso Brasileiro Técnico-Comercial de Concreto,  
Pré-Moldado e Agregado
Data: 4 e 5/03
Local: Hotel Radisson – São Paulo/SP

ISH 2015
Trade Fair for the Bathroom Experience, Building Services, 
Energy, Air Conditioning Technology and Renewable Energies 
Data: 10 e 14/03
Local: Messe Frankfurt Exhibition Centre – Frankfurt – 
Alemanha

FEICON BATIMAT
21º Salão Internacional da Construção
Data: 10 a 14/03
Local: Pavilhão de Exposições do Anhembi – São Paulo/SP

WORLD OF ASPHALT 2015
Show & Conference
Data: 17 a 19/03
Local: The Baltimore Convention Center – Baltimore – EUA

AIRPORT INFRA EXPO 2015
Seminário de Gestão de Aeroportos
Data: 24 e 25/03
Local: Centro de Eventos Brasil 21 – Brasília/DF

BRAZIL ROAD EXPO 2015
Infraestrutura Viária e Rodoviária
Data: 24 a 26/03
Local: Transamerica Expo Center – São Paulo/SP

ABRIL
INTERMODAL SOUTH AMERICA
Feira Internacional de Logística, Transporte  
de Cargas e Comércio Exterior
Data: 7 a 9/04
Local: Transamerica Expo Center – São Paulo/SP

SOBRATEMA WORKSHOP
Produtividade: o Grande Desafio da Construção
Data: 8/04
Local: CBB – Centro Brasileiro Britânico – São Paulo/SP

WORLD OF CONCRETE EUROPE
International Exhibition and Conference on Construction
Data: 20 a 25/04
Local: Paris Nord Villepinte – Paris – França

INTERMAT 2015
International Exhibition for Equipment and  
Techniques for Construction and Materials Industries
Data: 20 a 25/04
Local: Paris Nord Villepinte – Paris – França

AGRISHOW 2015
22a Feira Internacional de Tecnologia Agrícola em Ação
Data: 27/04 a 1º/05
Local: Polo Regional de Desenvolvimento Tecnológico dos 
Agronegócios do Centro-Leste – Ribeirão Preto/SP



Minerador de superfície  
inédito atua na Bahia

Primeiro a chegar ao Brasil, o equipamento T1255 
da Vermeer opera no estaleiro da Enseada Indústria 
Naval, em Maragojipe (BA), onde escava arenito para a 
construção de um dique seco. O equipamento corta o 
arenito em até 68 cm de profundidade e pode escavar 
até 450 m³ de material por hora, com autonomia para 
operar por até dez horas.

Nova linha de peneiras  
reduz consumo de energia

A CDE anunciou a introdução de um novo padrão de peneira, que – 
graças ao design das paredes laterais – reduz o peso do equipamento 
e o consumo de energia. Galvanizadas, as peneiras aparafusadas não 
possuem solda, o que – segundo a empresa – maximiza a vida útil da 

unidade e reduz o tempo necessário para manutenção.

RAMMER
BATE MAIS FORTE

 Sandvik Mining and Construction Oy   /  Lahti, Finland  /  +358 205 44 151  /  rammer@sandvik.com  /  www.rammer.com

TECDRAULICA
Rio Grande do Sul – Santa Catarina
sandvik@tecdraulica.com.br
(48) 3462-2525

DISTRIBUIDORES NO BRASIL

DCML
Amapá – Maranhão – Pará
marketing@dcml.com.br
(91) 3073-2700

GETEFER
Mato Grosso  – Mato Grosso do Sul 
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Com custos de aquisição 

mais acessíveis e facilidades 

de negociação, vendas de 

equipamentos pesados 

seminovos e usados podem 

crescer até 30% neste ano

Por Thomas Tjabbes

13MARÇo/2015

Com o aperto nas condições de financiamento do PSI/Finame 
(leia quadro na pág. 14) e a persistente instabilidade eco-
nômica, os equipamentos seminovos e usados estão nova-
mente em alta no Brasil. Na opinião de Luciano Bernardin, 

diretor da Robemar, revendedora de usados com sede em São Paulo, o 
segmento deve se recuperar significativamente em 2015, com possibili-
dades de crescer até 30% no volume de vendas. “Nem todos podem sus-
tentar entradas e parcelas altíssimas quando a economia está em crise, 
principalmente os pequenos frotistas”, avalia.

Além disso, segundo Célio Neto Ribeiro, CEO do portal Web Pesados, 
muitas construtoras estão segurando investimentos e, por isso, prefe-
rem prolongar a vida útil da frota já existente, renovando-a parcialmente 
apenas com modelos seminovos.

O cenário positivo, conforme aponta Antônio Augusto Ratão, diretor 
da revendedora Ratão, também sediada na capital paulista, deve mani-
festar-se especialmente após o segundo trimestre de 2015, como reflexo 
de um início de ano conturbado, que tem inclusive levado as construto-
ras a um endividamento relacionado aos financiamentos realizados e, 
ainda, ao atraso na quitação de locações. Desse modo, o efeito do con-
trabalanço cíclico entre novos e usados deverá se manter nos próximos 
anos, recuperando o ritmo de baixo faturamento enfrentado pelo merca-
do de seminovos desde 2013.

Evidentemente, as boas perspectivas estão sendo muito bem-recebi-
das pelo segmento, pois os últimos dois anos apresentaram uma queda 
de até 70% nos negócios de algumas dessas revendedoras de máquinas 
usadas. E o alívio se justifica. Mesmo sem atingir de maneira uniforme 
todas as empresas, a crise no segmento foi realmente profunda, acentu-
ada pela facilidade na obtenção de equipamentos novos, especialmente 
via Finame, o programa do Banco Nacional do Desenvolvimento (BN-
DES) criado em 2009 e ainda hoje em vigência.

MUDANÇA
Aliás, para Bernardin, o mercado de usados já vem sofrendo há pelo 

menos seis anos, desde o “boom” das fabricantes chinesas no Brasil. 
“Com preços semelhantes aos modelos seminovos das marcas tradicio-
nais, as fabricantes chinesas passaram a oferecer máquinas novas com 
possibilidade de financiamento, inclusive via Finame, o que afetou seria-
mente esse mercado”, diz ele.

Na mesma linha de raciocínio, Ratão acredita que essa tendência – de-
flagrada pela chegada de máquinas chinesas, indianas e coreanas – en-
controu terreno fértil no Brasil, pois as máquinas orientais se adaptaram 
às demandas do mercado consumidor local, de forma lenta, mas per-
sistente. “E, nos últimos quatro anos, elas começaram a ser mais nota-
das, pois são produtos mais baratos, com menos eletrônica embarcada, 
manutenção simplificada e promessa de rentabilidade”, avalia o espe-
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Finame encurta a rédea para 2015
Em razão das baixas expectativas econômicas, o Banco Nacional do Desenvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES) cogitou encerrar o Programa de Sustentação do Investimento (Finame/
PSI), criado em 2009 como ferramenta para estimular a economia e a indústria nacional. No 
entanto, por pressão de setores da indústria, o banco decidiu renovar o programa até o final 
deste ano, mas com restrições e possibilidades de ser suspenso antes disso. 

Para manter viáveis as linhas de crédito, o programa estipulou mudanças no orçamento e nas 
taxas de juros. De saída, o volume de recursos, que somou R$ 80 bilhões em 2014, foi reduzido 
para R$ 50 bilhões. Já as taxas de juros, antes entre 4% e 8% ao ano, ficaram entre 6,5% e 
9,5% a.a. para compra de máquinas e equipamentos, variando entre pequenas e grandes em-
presas e de acordo com a eficiência energética apresentada pelos motores. Os novos juros fo-
ram definidos em reunião extraordinária do Conselho Monetário Nacional (CMN), que também 
reduziu pela metade a participação de financiamento do BNDES nos projetos, antes em 100%. 

cialista. “Isso fez com que o preço dos 
equipamentos tradicionais novos e, 
principalmente, dos usados, sofresse 
uma queda acentuada.”

Para competir neste cenário de 
mudança, algumas revendedoras 
chegaram a criar formas diferen-
ciadas de pagamento, como o finan-
ciamento interno, feito diretamente 
com o vendedor e em poucas parce-
las. Mesmo assim, ainda é um opcio-
nal pouco requerido no segmento. 
“Essas medidas facilitam a venda 
de equipamentos usados de até 200 
mil reais, mas acima disso fica mais 
difícil devido à taxa de juros e cré-
ditos dos clientes”, explica Paulo 
Henrique Alves Gama, profissional 
da área de vendas do portal Pesados 
Online, uma iniciativa desenvolvida 
desde 2013 pela Brasil Máquinas de 
Construção (BMC).

Outro método alternativo dis-
ponível é o trade in, que possi-
bilita utilizar um equipamento 
usado como parte do pagamento. 
Algumas empresas do setor, como 
a BMC-Hyundai, praticam essa mo-
dalidade para incentivar a compra 
de modelos novos, aceitando má-

quinas usadas da mesma marca (e 
até de outras) para quitar parte do 
pagamento. 

No caso da Liebherr, fabricante glo-
bal de equipamentos pesados, o trade 
in é realizado mediante uma entrada 
e parcelas negociadas, descontando o 
valor do usado, que passa por revisão 
completa e retorna ao mercado. “Por 
serem revisadas pela própria fabri-
cante, essas máquinas praticamente 
voltam à origem em termos de pro-
dução e durabilidade, a um custo de 
aquisição bastante inferior”, enfatiza 

Marcos Gabriolli, gerente de vendas 
de máquinas usadas da empresa.

FATOR DECISIVO
Para as construtoras, as máquinas 

mais novas – entenda-se em melhor 
estado de conservação – oferecem 
maior confiabilidade e garantia de 
produtividade, inclusive em relação 
às condições de segurança exigidas 
pelas normas do setor. “O cliente que 
compra um equipamento seminovo 
se preocupa com a vida útil da máqui-
na, que é de cinco anos para determi-
nadas obras, até para não ter custos 
elevados com a manutenção”, explica 
o executivo da Ratão.

Devido a esse comportamento tí-
pico, máquinas usadas com mais de 
cinco anos (ou oito mil horas de uso) 
teriam maior dificuldade em encon-
trar interessados, inclusive pela baixa 
aprovação nas linhas de crédito dos 
bancos. Ainda que alguns bancos ofe-
reçam financiamentos por leasing e 
CDC (crédito direto ao consumidor), 
em muitos casos os dispositivos se es-
tendem exclusivamente às máquinas 
mais novas, considerando o equipa-
mento como bem de capital. Ou seja, 

Mercado de usados e seminovos oferece formas diferenciadas de financiamento 
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os bancos não querem dar sustentação a produtos com 
baixo valor de mercado e vida útil menor.

O diretor da Robemar ressalta que essas condições difi-
cultam o mercado para máquinas com mais de uma década 
de trabalho, que acabam ocupando os pátios das revende-
doras. “Devido à crise dos últimos anos, tivemos de adotar 
uma nova postura e adquirir máquinas com no máximo 
dez anos, inclusive dando preferência a modelos semino-
vos, ou seja, com apenas quatro mil horas ou dois anos de 
uso”, diz Bernardin.

Segundo o executivo, a preocupação procede. Normal-
mente, as máquinas mais antigas chegam deterioradas (ou 
“moídas”, no jargão do setor), necessitando de um processo 
completo de manutenção e restauração. Dentre outros proce-
dimentos, isso envolve a troca de componentes do motor, hi-
dráulica, pintura e toda a mão de obra envolvida, elevando 
o preço final e, obviamente, dificultando a revenda.

Para ilustrar a situação, Ratão explica que ao ultrapassar 
40% do valor tabelado do equipamento, o custo previsto 
de reparo já o torna um item de venda mais difícil. Além do 
custo despendido, uma máquina parada e sem produção 
ou disponibilidade não é rentável. “Contudo, a idade não é 
o único indicador negativo de conservação”, aponta.

HISTÓRICO
Nesse sentido, outro indicador relevante é a utilização 

do equipamento. Um equipamento utilizado em terraple-
nagem, por exemplo, terá uma vida útil bem acima de um 
equipamento mal cuidado e utilizado em operações se-

Internet facilita  
a venda de usados

Considerando a dificuldade em encontrar clientes para compra de 
usados, algumas revendedoras estão desenvolvendo e aprimorando 
portais de compra e venda via internet. Além da comercialização de 
máquinas usadas, os portais também são utilizados na coleta de infor-
mações de mercado e para identificar novas tendências do segmento.

No caso da Maxter, distribuidora multimarca de equipamentos pe-
sados e administradora do portal Web Pesados, o histórico de 28 anos 
de experiência no segmento facilita a comercialização desses equipa-
mentos. Criado em 2006, o site possui quatro diferentes ferramentas, 
incluindo classificados, vendas diretas, leilões diários e catálogos de 
novos produtos.

Segundo Célio Neto Ribeiro, CEO do portal Web Pesados, o principal 
desafio foi conquistar a confiança dos clientes em relação à qualida-
de dos produtos, incluindo quebrar o paradigma de que leilões não 
passam informações claras. “Aproximadamente 85% das transações 
feitas via portal são provenientes de clientes que fizeram a compra 
apenas com base nas informações do site”, destaca. “E nunca tivemos 
casos de devolução ou reclamação.”

O executivo ressalta que no ano passado a procura e oferta online 
do site aumentaram em 10%, ao passo que houve uma queda de ape-
nas 5% nos negócios concretizados, o que pode ser considerado um 
resultado positivo se comparado ao mercado convencional de usados.

Em caso semelhante, a Brasil Máquinas de Construção (BMC) lan-
çou em 2013 o portal Pesados Online, que é formado por um grupo 
de concessionárias voltadas à comercialização de máquinas usadas e 
seminovas, especialmente da fabricante Hyundai. Para Henrique Alves 
Gama, da área de vendas do portal Pesados Online, os negócios rea-
lizados pela internet ajudam a manter uma estabilidade na venda de 
usados. “Nos últimos dois anos, a movimentação ficou entre 10 a 15 
equipamentos por mês, totalizando quase 360 máquinas negociadas 
pelo site neste período”, revela. 

Equipamentos com mais de cinco anos apresentam dificuldade de negociação
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Saiba mais:
Liebherr: www.liebherr.com.br
Pesado Online: www.pesadosonline.com.br
Ratão: www.ratao.com.br
Robemar: www.robemar.com.br
Sotreq: sotreq.com.br
Web Pesados: www.webpesados.com.br

veras, desde que – evidentemente – 
obedeça às paradas preventivas e faça 
a troca correta de peças de desgaste. 
“Nesse caso, será um negócio melhor 
do que comprar um seminovo de um 
locador que trabalhe com material 
abrasivo, em operações de 20 horas 
diárias e com diferentes operadores”, 
afirma Ratão. “Por isso, informar-se e 
comprovar a origem é um passo im-
portante para definir a compra, pois 
pode corresponder a 80% da nego-
ciação concretizada, dependendo do 
resultado.”

Portanto, ter em mãos o histórico 
operacional e de paradas preventi-
vas e corretivas do equipamento au-
menta a atratividade e eleva o valor 
do equipamento. Além do histórico 
de paradas, também é indicado pre-
servar toda a documentação de ori-
gem, recibos de compra e número de 
horas trabalhadas. “Isso incentiva a 
venda do equipamento, comprovan-
do que ele foi revisado e cuidado 
pelo antigo dono, o que constitui 
um forte diferencial na hora da ven-
da ou troca por outro”, afirma Alves 
Gama, do portal Pesados Online. 

No caso da fabricante Liebherr, esse 
controle do histórico de paradas é feito 
de forma automática por meio de um 
sistema de monitoramento das máqui-
nas, facilitando a revisão e prazo de saí-
da para revenda. “Para os compradores 
desse tipo de máquina, que geralmente 
são pequenos frotistas, é muito impor-
tante ter a certeza de estar adquirindo 
uma máquina com disponibilidade e 
confiabilidade de uma revisão rigoro-
sa”, afirma Gabriolli.

Do mesmo modo, é sugerido pelas 
revendedoras avaliar o tipo e a clas-
se da máquina. Motoniveladoras e 
rolos compactadores, por exemplo, 
possuem períodos sazonais de opera-
ção e apresentam depreciação menor 

Dealer conta com selo de fabricante
Com o compromisso de vender máquinas em pleno estado de conservação, a Sotreq também 

possui uma área específica para comercializar equipamentos usados. Segundo a distribuidora, 
alguns modelos contam com o selo de certificação Caterpillar para usados (Cat Certified Used, 
em inglês). As máquinas têm até cinco anos (ou 5.500 horas) de utilização, no máximo. “Cerca 
de 80% das máquinas usadas comercializadas pela Sotreq são provenientes da nossa unidade 
de rental, o que faz com que a maioria esteja com a manutenção em dia”, diz Rogério Paiva, 
gerente de locação e máquinas usadas da Sotreq. “Faz parte da estratégia da Sotreq investir na 
frota de rental para, em contrapartida, futuramente poder fornecer seminovos em excelentes 
condições de uso.”

se comparada a tratores de esteira 
com lâminas e pás carregadeiras. 
Contudo, estes são equipamentos de 
boa revenda, pois são trocados pelas 
construtoras com cinco anos de uso 
e interessam a empresas menores de 
diversos segmentos, desde trabalho 
em fazendas a pequenas obras.

No geral, os equipamentos de Li-
nha Amarela ganham destaque nas 
revendas, especialmente as escava-
deiras hidráulicas. No entanto, na 
opinião das revendedoras consulta-
das, os estoques já estão saturados 
de modelos na faixa de 21 toneladas 
(carro-chefe do mercado), dimi-

nuindo sua demanda. Já as máqui-
nas mais compactas, nas faixas de 
1,7 a 16 toneladas, estão entre as 
mais demandadas atualmente pelos 
clientes de usados. “Os compactos 
são rentáveis por conta da versati-
lidade em obras urbanas, facilidade 
de transporte, maior vida útil e pre-
ços menores de aquisição e manu-
tenção”, finaliza Alves Gama.

Equipamentos provenientes 
da locação tendem a ser mais 
bem conservados 
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Projetados para operar em 

condições fora de estrada, 

guindastes Rough Terrain 

oferecem alta produtividade 

aliada à ampla mobilidade 

nos canteiros de obras  

de infraestrutura

Por Rodrigo Conceição Santos

Os guindastes Rough Terrain (RT) são equipamentos especialmente 
projetados para oferecer soluções de içamento em terrenos aci-
dentados, onde a mobilidade do equipamento faz toda a diferença. 
No Brasil, os modelos de maior capacidade têm recebido um desta-

que cada vez maior para trabalhos em grandes obras, em um avanço alavancado 
por novas tecnologias de segurança e de manobrabilidade.

De acordo com alguns players do setor, no mercado brasileiro são oferecidos 
modelos RT nas faixas de 13,6 t a 145 t. Contudo, muitos fabricantes oferecem 
o RT somente nas faixas acima de 30 t, com maior demanda na construção civil. 
De fato, na avaliação de Luciano Dias, vice-presidente de vendas da Manitowoc 
Brasil, atualmente a maior procura tem sido por modelos nas faixas de 35 a 60 
t, líderes de venda da marca dos últimos três anos.

O executivo afirma que, desde 2014, também tem havido uma demanda maior 
por equipamentos de 80 t, o que não indica necessariamente uma predileção do 
mercado pelos modelos de grande porte. “É preciso avaliar vários fatores, inclu-
sive o acesso a financiamento pelo Finame”, diz ele. “No caso da Manitowoc, o 
modelo de 80 t começou a ser fabricado no Brasil e, por isso, pode ser adquirido 
por Finame. Mas ainda não identificamos se as vendas são decorrentes de uma 
preferência pelo modelo ou da facilidade de aquisição.”

Para Renê Porto, diretor comercial da Sany do Brasil, a preferência do merca-
do nacional é por modelos de 75 t, como o SRC750, um dos destaques da marca 
chinesa. Segundo ele, isso estaria ocorrendo devido a uma mudança de perfil 
nas obras, que estariam demandando equipamentos maiores para o içamento 
de grandes peças pré-fabricadas. Junto a isso, o especialista afirma que a alta 
capacidade produtiva e as características de mobilidade dos guindastes RT ofe-
recem uma combinação perfeita para canteiros com espaços limitados.

Com opinião semelhante, o diretor de suporte ao cliente e vendas da Tadano, 
Yasuaki Kishimoto, explica que nos últimos anos a procura por guindastes de 
maior produtividade foi alimentada pelo crescimento das obras em diversos 
setores, principalmente o de geração de energia. “As grandes obras de hidrelé-
tricas estão em locais ermos e necessitam de equipamentos fora de estrada para 
terrenos irregulares, sem perdas de mobilidade e com a produtividade exigida 
nos megaprojetos”, diz ele. Na avaliação de Kishimoto, setores como o de óleo e 
gás, assim como o sucroalcooleiro e a mineração, também estão crescendo no 
país, exigindo guindastes cada vez maiores nas operações.

No entanto, o especialista reconhece que no último ano a venda de guindastes 
registrou queda acima do mercado de equipamentos, chegando a -46,3% em 
comparação a 2013, de acordo com o Estudo Sobratema do Mercado Brasileiro 
de Equipamentos para Construção. Neste ano, os dados não devem ser melho-
res, devido ao baixo crescimento econômico esperado e à redução de benefícios 
do Finame.

Apesar disso, Porto afirma que a participação da Sany no mercado de RT vem 
crescendo, principalmente em razão das locadoras e de clientes finais da indús-

Soluções à altura
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tria sucroalcooleira. Outras fabrican-
tes, como a Link-Belt Cranes e a Terex, 
admitem esperar um ano difícil por 
conta da economia instável, porém, 
ambas ressaltam que o mercado man-
tém um interesse crescente em guin-
dastes de grande porte, especialmen-
te para atender às obras atualmente 
em andamento.

RECURSOS
Os guindastes RT de maior porte 

(acima de 100 t) vêm recebendo tec-
nologias para aumentar sua manobra-
bilidade nas operações, atualizando 
diferentes soluções de dirigibilidade, 
inclusive o modo “caranguejo”, que 
permite ao guindaste movimentar-se 
lateralmente.

O modelo Tadano GR-1600XL-2, por 
exemplo, foi apresentado em 2013 
como o maior da marca para terrenos 
acidentados no Brasil. Com três eixos 
direcionáveis, o equipamento de 145 
t/m e altura máxima de 78,4 m (com 
jib dobrável em duas seções) pode ser 
transportado em rodovias, e instala-
do em um transportador compacto, 
ocupando menos espaço.

Outro equipamento que também 
utiliza a tecnologia de três eixos é o 
modelo RTC 80150XP-II, da Link-Belt 
Cranes. Com 135 t e 59,5 m de alcan-
ce máximo, o guindaste tem pneus 
menores adaptados para facilitar sua 

montagem e desmontagem. “Isso é 
feito em menos de uma hora e sem 
remover os pneus ou a lança”, afirma 
Corey Rogers, gerente de vendas da 
Link-Belt Cranes Latin America.

O avançado nível tecnológico dos 
RT também pode ser medido pelos 
sistemas de segurança incorporados. 
De acordo com a Manitowoc, o prin-
cipal componente de seus produtos 
é o Indicador de Momento de Carga 
(LMI). Com ele, é possível definir a 
área de trabalho e obter uma referên-
cia visual do funcionamento do guin-
daste, incluindo parâmetros como a 
abertura da lança, ângulo de inclina-
ção, peso da carga e até mesmo velo-
cidade do vento. Esse sistema funcio-
na por meio de diferentes sensores 
instalados em pontos estratégicos 

do guindaste, transmitindo as infor-
mações a uma tela de display gráfico 
dentro da cabine do operador.

Segundo Kishimoto, da Tadano, 
ao alcançar os limites seguros de 
operação do guindaste, o operador 
é advertido por recursos audiovisu-
ais que indicam sobrecarga de peso, 
movimentação irregular, instabilida-
de do solo e mesmo força do vento. 
“Além dos recursos antitombamento, 
os guindastes também podem contar 
com travas e redutores operacionais, 
impedindo a operação automática 
nos casos mais graves de falha huma-
na”, explica o especialista.

Ainda no que tange ao risco de 
tombamento, uma das medidas mais 
eficazes é o cuidado com os estabili-
zadores do guindaste, utilizados para 
nivelamento correto do equipamento 
em relação ao solo. Por meio de sen-
sores, o painel indica se as patolas 
foram totalmente estendidas e a má-
quina se encontra estável. Em alguns 
casos, como nos equipamentos da Ta-
dano, o nivelamento é feito de forma 
automática, mitigando as falhas que 
poderiam ocorrer na programação 
manual.

Já no controle do moitão, utilizado 

Guindastes RT ganham espaço em operações de içamento de pré-moldados
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ENTREGAR SUCESSO é a nossa motivação. Somos um fabricante global com fortes raízes locais e uma 
ampla linha de produtos que refl ete nossa EXPERIÊNCIA de mais de um século. Temos compromisso 
com a RAPIDEZ, procurando oferecer alto nível de resposta ao cliente e retorno sobre o investimento. 
Pois, o que realmente interessa são os RESULTADOS dos nossos clientes.
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para posicionar o gancho, algumas fa-
bricantes apresentam um sistema an-
ticolisão. Antes de iniciar a operação, 
o operador deve definir e programar 
a área segura de trabalho, de acordo 
com as especificidades do local. Em 
caso de aproximação dos limites es-
tabelecidos, alertas são emitidos para 
evitar as obstruções. A maioria dos 
guindastes também possui um siste-
ma “anti-2-block”, desativando a ope-
ração quando o guincho se aproxima 
da ponta da lança. Isso evita que che-
gue ao fim do curso e seja “engolido” 
quando a lança estiver estendida.

Com o mesmo intuito de evitar fa-
lhas humanas, também há funções de 
redução automática de velocidade da 
lança, empregadas nos trabalhos de 
elevação e giro. Como prevenção, o 
sistema obriga o guindaste a diminuir 
a velocidade de forma gradual, evi-
tando a parada brusca, o que poderia 
causar o tombamento do equipamen-
to e outros acidentes em consequên-
cia do balanço da carga.

A Tabela de Carga Dinâmica tam-
bém é um item essencial, usado para 
monitorar o comprimento de exten-
são de cada patola e adaptar a opera-
ção às condições de estabilidade da 

máquina. Segundo Rodrigo Borges, 
executivo de vendas de guindastes 
da Terex no Brasil, quando as patolas 
se estendem de forma assimétrica, a 
tabela de carga adapta-se de maneira 
dinâmica durante o giro da lança, dis-
tribuindo a capacidade de trabalho 
de acordo com a posição das patolas. 
“Isso traz maior segurança e otimiza a 
eficiência do equipamento, operando 
na máxima capacidade em cada confi-
guração de abertura das patolas”, diz.

AMBIENTE
De acordo com Kishimoto, da Ta-

dano, os clientes de guindastes RT 

também buscam equipamentos mais 
“verdes”, que apresentem reduções 
na emissão de poluentes, ruídos e 
consumo de combustível. No caso da 
fabricante japonesa, os guindastes 
apresentam um controle de rotação 
máxima do motor no momento de 
operação, reduzindo os picos de velo-
cidade quando o equipamento é ace-
lerado em excesso. “Assim, no modo 
ECO 1, conseguimos reduções de até 
22% nas emissões de CO2 e consumo 
de combustível, podendo alcançar até 
30% no modo ECO 2”, afirma. 

Outra tecnologia disponível é o 
controle de vazão da bomba hidráu-
lica durante a operação, utilizando 
apenas o necessário e mantendo o 
nível mínimo com o equipamento 
em espera. Isso resulta em uma re-
dução de 20% na emissão de CO2 e 
no consumo de diesel do guindaste. 
“Os dados são exibidos na tela de 
informações da cabine, mostrando 
o consumo atual e médio durante 
a operação ou durante o tempo em 
stand-by”, conclui Kishimoto.

Saiba mais:
Link-Belt: www.linkbelt.com
Manitowoc: www.manitowoccranes.com
Sany: www.sanygroup.com
Tadano: www.tdbbrasil.com.br
Terex: www.terex.com.br

Display eletrônico indica funções de modelo RT: opções para redução no consumo e emissões

Fabricantes incorporam diferentes tecnologias para aprimorar a operação dos equipamentos
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Viva o Progresso.
  Confortável posto de comando 
  Alta performance hidráulica
  Componentes principais produzidos pela Liebherr
 Potência efetiva, máxima eficiência e longa vida útil

Escavadeira hidráulica R 944 C.
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Custo-benefício  
estimula locação de minis

Com a queda de preços na locação, mercado ganha alternativa mais econômica e prática 
nos miniequipamentos, reduzindo custos operacionais para atender às obras urbanas

Também chamados de 
compactos, os miniequi-
pamentos apresentam ca-
racterísticas complemen-

tares à Linha Amarela convencional, 
amplamente empregada em grandes 
obras de infraestrutura. Por serem 
menores e, portanto, mais ágeis para 
intervenções em espaços confinados, 
os compactos vêm ganhando um es-

paço significativo junto às obras ur-
banas, principalmente soluções como 
miniescavadeiras, minicarregadeiras 
e rolos compactadores de pequeno 
porte. 

A demanda crescente é comprova-
da pelos locadores de equipamentos 
pesados. Segundo Eurimilson Daniel, 
diretor da Escad Rental, no ano pas-
sado o volume de vendas de compac-

tos foi o mais expressivo dentre as 
diferentes linhas de equipamentos. 
Isto apesar de uma queda de 15% re-
gistrada nas vendas de minicarrega-
deiras, resultado direto da saturação 
de vendas nos anos anteriores. 

De fato, em 2014 foram comercia-
lizadas mais de mil escavadeiras e 
duas mil pás carregadeiras de peque-
no porte. O número está muito acima 
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}   SUPORTE EM TODO BRASIL
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}   FILIAIS EM TODOS OS ESTADOS

Fone: 0800 940 7372
www.pesa.com.br

Fone: 0800 084 8585
www.sotreq.com.br

Utilize o QR Code abaixo para conhecer nossos produtos e peça já o seu orçamento online.

O novo trator de esteira Cat® D6K2 é muito mais economia e produtividade para você. Mais potente e 
muito mais econômico, possui uma lâmina mais ampla e com controle de estabilização para melhorar o 
acabamento, e ainda garante aumento de produtividade volumétrica. Fabricado no Brasil, a Cat® D6K2 é 
credenciada no Finame. O Cat® D6K2 tem muito mais para você. Venha conferir!

CONSTRUÍDA PARA FAZER™.

Novo trator de esteira Cat® D6K2: a 
melhor prova de que é possível fazer 
muito mais e melhor.
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do apresentado em 2009, quando fo-
ram vendidas apenas 1,2 mil minicar-
regadeiras, conforme mostra o Estu-
do Sobratema do Mercado Brasileiro 
de Equipamentos de Construção. “De-
vemos admitir que a rentabilidade 
caiu, porém, continua expressiva na 
avaliação financeira da linha compac-
ta”, afirma Daniel.  

Apesar desse volume considerável, 
o número de equipamentos com-
pactos dificilmente passa de 10% na 
composição das frotas das locado-
ras. No caso da Trimak, locadora de 
equipamentos com atuação na região 
Sudeste, esses modelos representam 
menos de 2% do total. Para A Gerado-
ra, também locadora de equipamen-
tos pesados, o número é semelhante, 
não passando de 3,9% da composição 
de equipamentos e 2% do faturamen-
to anual. 

Contudo, segundo o gerente re-
gional da Trimak, Armando Nassiff, 
atualmente há uma clara tendên-
cia de aumento da participação dos 
compactos nos pátios das locadoras. 
O principal motivo citado pelo espe-
cialista seria a queda dos valores de 
locação das máquinas de maior porte, 
resultado da redução de investimen-

tos das construtoras. Em virtude dis-
so, o custo de aquisição das máquinas 
maiores está trazendo baixa rentabi-
lidade às locadoras. “Essa necessida-
de financeira fez com que o mercado 
encontrasse soluções tecnicamente 
viáveis nos miniequipamentos, exi-
gindo investimento mais baixo e uma 
rentabilidade compatível com o obje-
tivo do cliente”, afirma.

Para que isso ocorra, como ressalta 

o especialista, as construtoras pre-
cisam buscar novas aplicações para 
os equipamentos menores e treinar 
as equipes para que extraiam toda a 
versatilidade que os compactos po-
dem oferecer, muitas vezes chegan-
do a substituir a Linha Amarela con-
vencional. A Geradora, por exemplo, 
aguarda com otimismo a concretiza-
ção dessa mudança no comportamen-
to das construtoras. “Como a locação 
de minis é mais barata e capacitada 
para substituir os modelos maiores, 
pode ser que as empresas realmente 
comecem a optar mais por esses pro-
dutos”, projeta o diretor comercial e 
de marketing da empresa, Cândido 
Terceiro.  

No entanto, enquanto isso não ocor-
re, as incertezas que pairam sobre o 
mercado de construção civil – agra-
vadas pelo baixo crescimento econô-
mico esperado para 2015 – devem 
trazer um cenário parecido ou até 
mesmo abaixo de 2014 para as minis.

Ainda minoritária, participação dos compactos vem crescendo nas frotas de locadoras
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Mudança no comportamento das construtoras pode expandir utilização das minis
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Os guindastes telescópicos sobre esteira GHC são superiores em ergonomia, qualidade e facilidade de 
manutenção, contando com o suporte líder na indústria: Manitowoc Crane Care.

Faça parte da próxima revolução. Entre em contato com a  
Manitowoc do Brasil ainda hoje.

GHC55
• Comprimento da lança:    
 9,4 m — 30,4 m

• Capacidade:   
 50 t

GHC75
• Comprimento da lança:  
 11 m — 36 m 

• Capacidade:   
 70 t 

GHC130
• Comprimento da lança: 
 12,6 m — 40,2 m 

• Capacidade:  
 120 t

LANÇAMENTO 
DA 

 GROVE

Guindastes telescópicos de esteira série GHC. 
Seja versátil  —lança telescópica sobre esteiras para serviços pesados.

Aumente sua produtividade  — anda com 100% da tabela de carga. Maior capacidade de elevação da categoria.

Manobre com facilidade — desafia até os terrenos mais acidentados. Do caminhão para a obra rapidamente.  

DESEMPENHO
MÁXIMO
PROJETADOS PARA

OBTER O

Precisa de financiamento?
Nós podemos ajudar.

Saiba mais em: 
www.manitowoccranes.com/GHC  |  vendas@manitowoc.com

Escritório de vendas: 
+55 11 3103 0228

Fábrica Passo Fundo:
+55 54 3318 0000
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CUSTO-BENEFÍCIO
Na opinião do diretor da Escad, a 

produtividade – aliada ao baixo custo 
operacional – é o fator mais relevan-
te na opção pelos miniequipamentos. 
O especialista avalia que a demanda 
está diretamente ligada à capacidade 
de adequação do equipamento, seja 
por dimensões menores das obras, 
limitação de espaço físico ou carac-
terísticas da engenharia mecânica. 
“Ou seja, os compactos oferecem 
produtividade suficiente para substi-
tuir a mão de obra em serviços mais 
desgastantes, porém mais leves em 
comparação aos equipamentos con-
vencionais”, diz Daniel.

Em alguns casos, a produtivida-
de dessas máquinas pode ser igual 
ou superior à das retroescavadeiras, 
principalmente em operações como 
a abertura de valas. Nesse aspecto, a 
versatilidade e manobrabilidade per-
mitem uma movimentação mais ágil 
em espaços confinados, bem como 
um impacto reduzido no tráfego de 
pessoas e veículos. Nesse tipo de ope-
ração, as construtoras têm optado por 
escavadeiras compactas “maiores”, 
substituindo as versões de 3,5 tonela-
das por modelos mais robustos, entre 
5,5 e 13,5 toneladas. “Sentimos isso 
como uma alternativa ao trabalho da 
retroescavadeira, que se popularizou 
recentemente no Brasil e advém de 
uma prática bastante comum no mer-
cado norte-americano”, explica Nassi-
ff, da Trimak.

Além disso, o diretor avalia que o 
mercado brasileiro está começando 
a seguir uma tendência europeia no 
sentido de utilizar os equipamentos 
compactos em pequenos serviços ur-
banos e na construção de estradas, 
especialmente devido à característi-
ca urbana mais próxima a dos países 

europeus. No entanto, ainda estamos 
longe de uma equiparação, pois o 
Brasil possui 200 operários para cada 
máquina compacta em operação, en-
quanto na Europa esse comparativo é 
de três para cada mini.  

ADOÇÃO 
Tal desproporção deve diminuir, 

pois as vantagens dos compactos são 
muito relevantes para serem ignora-
das. Em muitos casos, as dimensões 
de equipamentos maiores (como a 
tradicional escavadeira de 21 tone-
ladas) apresentam dificuldades até 
mesmo para o transporte fora das 
obras. Por outro lado, equipamentos 
de até dez toneladas podem ser deslo-
cados facilmente em centros urbanos 
com o uso de caminhões de pequeno 
porte, que podem inclusive circular 
em horários restritos ao transporte 
em caminhões maiores.

Além disso, os compactos apresen-
tam um custo menor de aquisição e 
locação, atendendo à atual necessi-
dade de redução de investimentos 
das construtoras, que necessitam de 
equipamentos com custo-benefício 
compatível a orçamentos mais enxu-
tos para o término das obras. 

Para Daniel, da Escad, a proximi-
dade e a qualidade do suporte pres-
tado pelas fabricantes e locadoras 
também permitiram a adoção dos 
compactos em escala nacional. “Te-
mos espaço para crescer em todas 
as regiões”, pontua. Considerada 
como retorno de investimento, a 
manutenção realmente é um item 
importante para as locadoras, que 
precisam manter o equipamento 
operando perfeitamente dentro da 
sua vida útil. Como se sabe, cada 
tipo de equipamento comporta um 
custo fixo de manutenção, que en-

Minis: rentabilidade compatível 
com os projetos dos clientes
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volve mão de obra e mobilidade. 
Para os especialistas, independen-

temente da produtividade apresen-
tada pelo equipamento compacto, 
os custos gerados são semelhantes. 
Portanto, é importante obter garan-
tias e considerar o custo de atendi-
mento oferecido pelo locador. Nesse 
sentido, a manutenção dos compac-
tos é mais simples e barata em re-
lação às versões maiores. “Na linha 
convencional isso é mais complexo 
e o tempo de oficina é maior”, com-
plementa Cândido Terceiro, da A 
Geradora.

Segundo Nassiff, da Trimak, a im-
portância dessa garantia é a mesma 
para equipamentos convencionais, 
considerando que os compactos tam-
bém são máquinas de produção e não 
podem ficar indisponíveis, especial-
mente em obras noturnas, quando os 
horários de operação são mais restri-
tos e as obras muitas vezes têm cará-
ter de urgência. 

ESCOLHA 
Ao locar um equipamento compac-

to, as empresas devem estar atentas 
ao correto dimensionamento da má-
quina, seu transporte e tipo de servi-
ço a ser realizado. Para movimentar 
mercadorias por pallets, por exemplo, 
uma minicarregadeira de 5,5 tonela-
das pode ser um tanto excessiva, uma 
vez que uma similar de 2,5 toneladas 
é capaz de realizar o mesmo serviço 
com menor risco de acidente em vias 
estreitas.

Da mesma forma, deve-se procu-
rar o equipamento mais adequado 
ao tipo de trabalho que irá reali-
zar. Dentre as principais atividades, 
podemos listar os trabalhos para 
movimentação de terra e materiais 
em pequenas obras, operações em 
túneis e outras ações em vias es-
treitas. Além disso, é comum a uti-
lização de compactos em serviços 
públicos que envolvam a abertura 
de valas para saneamento básico, 

redes de energia e telefonia, bem 
como dutos de gás. 

Para Nassiff, uma escolha criterio-
sa vai muito além do mero peso ope-
racional. No caso das miniescava-
deiras, a profundidade requerida é 
um fator determinante de escolha e, 
portanto, o tamanho do braço pode 
definir a aplicação correta. “Dife-
rentemente dos equipamentos de 
grande porte, há pesquisas específi-
cas para qual tipo de serviço o equi-
pamento será utilizado, exigindo 
conhecimento técnico do vendedor 
para orientar os clientes”, afirma. 
“Isso envolve também a definição de 
implementos a serem acoplados ao 
equipamento, como caçamba, per-
furatriz, fresadora, vassoura para 
limpeza urbana, martelete ou garfo 
para carregamento de pallets.” 

Saiba mais:
A Geradora: www.ageradora.com.br
Escad: www.escad.com.br
Trimak: www.trimak.com.br

Tendência: equipamentos compactos podem substituir mão de obra em operações mais desgastantes e até equipamentos maiores em serviços urbanos
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QUANDO PRECISAR 
DE UMA MÁQUINA EM 
QUE POSSA CONFIAR

OS MANIPULADORES TELESCÓPICOS ROBUSTOS DA SÉRIE RS foram projetados por empresas 
de locação para empresas de locação. Com baixo custo de propriedade, o equipamento tem um 
projeto simples, com controle de joystick único, cabine lavável com água pressurizada e acesso 
fácil a componentes para serviço. Além disso, ç possível colocar duas máquinas na maioria dos 
caminhões, o que diminui bastante os custos com transporte. Estas são as máquinas que você vai 
querer ter sempre que tiver um trabalho difícil pela frente.

Saiba mais no site: www.jlg.com/pt-br/série-rs6 

ESCOLHA UMA 
MÁQUINA 
PROJETADA POR 
QUEM TRABALHA 
COM LOCAÇÃO

REACHING OUT  |   MANIPULADORES TELESCÓPICOS
Série RS

jlg3545-01RevistaM&T-21x28cm-EZ.indd   1 2/19/15   6:57 AM
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Confiabilidade  
a toda prova

Demag lança novos produtos, 

aprimora processos e 

nacionaliza componentes 

para manter a liderança no 

instável mercado latino-

americano de pórticos e 

pontes rolantes

Por Marcelo Januário

A tuando há décadas no 
Brasil, a Demag Cranes 
& Components acaba de 
ampliar seu portfólio de 

produtos para manter a liderança no 
segmento de fluxo de materiais, logís-
tica e acionamento em um (instável) 
mercado latino-americano. Com o 
lançamento da viga Tipo V (leia Box 
na pág. 35), a fabricante pretende es-
tabelecer um novo padrão de pontes 
rolantes, reafirmando-se como prin-
cipal fornecedora de soluções para 

operações industriais de movimenta-
ção interna e armazenagem na região. 

Mas, com a inconstância da deman-
da, a empresa controlada pelo Grupo 
Terex quer ir além, preparando-se 
agora para ingressar com força tam-
bém no segmento da construção ci-
vil. “Queremos entrar na construção, 
por isso estamos desenhando pórti-
cos mais estandardizados para este 
segmento”, afirma François Jourdan, 
presidente da Terex Latin America, 
apontando para a possibilidade de 
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nhas atuais, que incluem sistemas que 
podem ser utilizados como elementos 
individuais ou como módulos integra-
dos dentro de instalações complexas. 

Para isso, mesmo em um mercado 
em retração continuada (desde 2009, 
a produção da empresa já recuou em 
50%, estabilizando-se em 30 vigas/
mês), a Demag esforça-se por acom-
panhar a evolução dos projetos que 
absorvem seus produtos. Com 150 
funcionários na linha de montagem 
(o time inclui ainda 60 consultores 
comerciais e 300 especialistas de 
produto), a fábrica vem adaptando-
-se à nova realidade das instalações 
industriais de montadoras, ainda o 
principal nicho de utilização das so-
luções. “Os prédios estão crescendo. 
Até 1995, o vão médio de vigas era de 
12 metros, com cabine de jato de 10 
metros”, relembra Caetano Mamma-
na, gerente industrial da Demag Cra-
nes. “Depois, mudou para 25 metros 
e, hoje, já é de 28 metros.”

Isso faz com que a empresa tenha de 

Nova viga reduz oscilações
A talha de cabo com design em V chega ao mercado com a promes-

sa de introduzir um novo padrão para pontes rolantes, sejam apoia-
das, suspensas ou montadas em parede. Lançado na Alemanha em 
setembro do ano passado e já disponível no Brasil, o novo produto 
da Terex Material Handling possui design com juntas diafragma e usa 
menos material, apresentando peso próprio 17% menor do que as 
pontes rolantes com vigas caixão. 

O peso reduzido também produz menor pressão na roda, minimi-
zando as forças transmitidas para a estrutura predial e aumentando 
a capacidade máxima de carga. Com isso, segundo a empresa, a viga 
oferece uma redução de até 30% na frequência de oscilação, além de 
obter mais de 500 mil ciclos operacionais, expandindo a vida útil do 
equipamento. “Não é uma viga treliçada, mas sim um tipo de mem-
brana que vai absorver mais vibrações”, ressalta Caetano Mammana, 
gerente industrial da Demag Cranes. “Isso permite um aumento da 
eficiência na movimentação de cargas e gera taxas de manuseio mais 
elevadas do que as pontes convencionais de seção fechada.”

surgirem mais novidades no decorrer 
do ano.

Respaldo técnico para tanto certa-
mente não falta. Adquirida pela Terex 
em 2011 por algo em torno de 1,4 
bilhões de dólares, a Demag – antiga 
Deutsche Maschinenbau-Aktienge-
sellschaft – tem sua origem em em-
presas alemãs de engenharia funda-
das há quase 200 anos e, no Brasil, 
produz equipamentos há mais de 40 
anos. Instalada em uma área com 
aproximadamente 80 mil m2 em Co-
tia (SP), a empresa possui um por-
tfólio amplo para atender ao merca-
do local, incluindo pórticos e pontes 
rolantes, equipamentos de elevação, 
tecnologias de acionamento, com-
ponentes e serviços. Consolidada, 
sua base atual no país conta com 
mais de 20 mil pontes rolantes e ta-
lhas instaladas.

EVOLUÇÃO
Enquanto isso não ocorre, o mo-

mento é de trabalhar pesado nas li- Empresa já instalou 20 mil equipamentos no país

Peso menor é o principal trunfo do novo produto
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Tendência é de soluções mais 
eficientes nos portos, diz empresa

Principal segmento por faturamento do 
Grupo Terex na América Latina, a divisão 
de Port Solutions representa atualmente 
25% das receitas anuais na região. No 
Brasil, a divisão talvez seja uma das mais 
beneficiadas após o reposicionamento 
estratégico do grupo como “lifting com-
pany”, voltado especificamente para o 
içamento de cargas e pessoas. Isso porque, 
em um ano morno como foi 2014, pro-
dutos como reach stackers se destacaram 
com a comercialização de 450 unidades no 
ano (que representam um market share de 
45% no país) e vendas de equipamentos 
para clientes como Libra e Fospar.

Se não, o resultado talvez se deva à pró-
pria fragilidade da estrutura portuária do 
país, como sugere a empresa, cujo fatu-
ramento cresceu 15% em 2014. “O Brasil 
deve ser o primeiro mercado do mundo 
para este tipo de equipamento”, avalia 
François Jourdan, presidente da Terex Latin 

America. “No entanto, é preciso ressaltar 
que porto moderno não tem stacker, mas 
equipamentos mais eficientes.”

O executivo refere-se às soluções – já 
comuns em portos dos EUA e da Europa 
– como Automated Guided Vehicle (AGV), 
Rubber-Tyred Gantry (RTG), Shift-to-Shore 
(STS) ou Straddle Cranes. E quando estes 
equipamentos chegarem ao país (que deve 
receber 2,8 bilhões de reais em investi-
mentos nos próximos anos para superar 
o atraso no setor portuário), o cenário 
deve mudar, justamente pela crescente 
necessidade de eficiência que o Brasil está 
começando a ter somente agora. “É uma 
tendência para cinco a dez anos e, quando 
isso ocorrer, essa população de stacker não 
vai morrer, mas sim se reposicionar”, avalia 
João Pensa, gerente sênior de vendas da 
divisão Port Solutions da Terex. “Ela não 
será mais usada no cais, mas em retroá-
reas, indo para o depósito, por exemplo.”

evoluir seus produtos na mesma pro-
porção, além de garantir a excelência 
de qualidade, algo imprescindível em 
se tratando de equipamentos que 
não podem falhar. “Prioritariamente, 
a viga precisa ter estabilidade”, pon-
tua Mammana, detalhando o proce-
dimento que garante os atributos das 
vigas. “Na indústria automobilística, 
por exemplo, em que não se pode pa-
rar a fábrica, tem de ser um produto 
que garanta alto desempenho.”

A tecnologia já existe no país, mas 
devido à impossibilidade de estoca-
gem, a fábrica ainda recebe os prin-
cipais componentes – como motores, 
redutores e correntes – diretamen-
te da matriz na Alemanha. Como há 
muitos componentes que são inter-
cambiáveis, explica a empresa, é mais 
fácil trazê-los desmontados e montar 
aqui, mas a fábrica brasileira tam-
bém já produz peças, até com exclu-
sividade em alguns casos. “Fazemos 
componentes como redutores e até 
exportamos para a Alemanha, que os 
distribui para o mercado europeu”, 
ressalta Jourdan. “Mas queremos na-
cionalizar mais componentes, como 
as cabeceiras.”

PROCESSOS
Como explica Mammana, o Brasil 

é atualmente o único país no mun-
do que produz alguns tipos de talha, 
servindo de fonte fabril para as ope-
rações globais da empresa. Mas para 
isso ser possível, os critérios de pro-
dução são muito rígidos. 

Fornecidas pela Açominas, as cha-
pas são recebidas já dobradas e re-
cebem um cordão de solda razoável, 
inclusive em arco submerso (SAW 
– Submerged Arc Welding), em um 
processo que requer ensaios técni-
cos exaustivos antes da liberação. Um 

Específicos para operações em terminais, equipamentos  
como este sprinter carrier Noell SC624E ainda são raros no Brasil 
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desses passos inclui a utilização de 
líquido penetrante por amostragem, 
que evidencia se há falhas nos esqua-
dros, por exemplo. “É a qualidade de 
manutenção do equipamento e o trei-
namento do pessoal que garantem a 
qualidade da solda”, diz o gerente. 
“Mas, se a falha acontecer, é preciso 
recompor a solda.”

Outros procedimentos de controle 
são feitos em um laboratório de me-
dição, que detecta fissuras ou trincas 
no material após têmpera por meio 
de ensaios de ultrassom, macrogra-
fia e partículas magnéticas. “Nesse 
estágio, cria-se um campo magnético 
e acrescenta-se uma limalha de aço 
muito fina, que penetra na trinca, 
caso haja”, explica o especialista. “De-
pois, joga-se a luz e vê-se exatamente 
o local onde está.”

Também é realizado um ensaio de 
dureza em 60 pontos da engrena-
gem, de modo a detectar a eventual 
ocorrência de degraus e manter uma 

concordância perfeita nos pés dos 
dentes. “Depois de montadas, todos 
os lotes de engrenagens são inspecio-
nados, principalmente na mediação 
de geometria de dentes, que garante 
a funcionalidade, vida útil e seguran-
ça de operação”, diz o gerente.

Por fim, após os ensaios, os dados 
são compilados em um relatório man-
tido no sistema para acesso a qual-
quer momento, em alemão e portu-
guês. “Isso porque a amostra também 
é enviada para a Alemanha”, frisa. “Se 
houver desvio, a aplicação é avalia-
da e, dependendo do caso, vai direto 
para o lixo.”

Até para evitar pirataria, as peças 
recebem numeração de identifica-
ção e ordem de fabricação, com seis 
dígitos gravados na estrutura. Uma 
vez montados, os equipamentos re-
cebem componentes de eletrônica 
embarcada, como células de carga 
para indicar os limites de carga. 
“Como um ‘coeficiente de ignorân-

cia’, que por questão de segurança 
limita de 30% a 40% o acionamen-
to, o sistema eletrônico regula a em-
breagem para não passar do limite”, 
explica o especialista, acrescentan-
do que futuramente a fábrica pode 
incorporar um software dedicado à 
fabricação de pórticos rolantes de-
senvolvido na Índia.

Em relação à eletrônica embarcada, 
no entanto, Mammana acresce que é 
a utilização que vai determinar a pre-
sença nos equipamentos. “Se você usa 
uma talha de correntes uma vez por 
dia, por exemplo, a disponibilidade 
será de até 1.900 horas ininterruptas 
sem manutenção”, afirma. “Mas, se 
usar só uma vez por semana, é me-
lhor esquecer, pois você não precisa 
desse equipamento e pode usar outro 
sem tanta eletrônica.”

Saiba mais:
Demag: www.demagcranes.com.br
Terex Latin America: www.terex.com.br
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Ao oferecerem abastecimento de combustível, lubrificantes e outras soluções diretamente 

nos canteiros, comboios tornam-se equipamentos vitais em operações off-road

Delivery de soluções

Montados sobre caminhões, furgões e 
até mesmo pick-ups, os comboios são 
veículos customizados com utilidades 
de atendimento e abastecimento para 

máquinas pesadas em operações na construção civil e 
mineração. Para tanto, essas verdadeiras “oficinas am-
bulantes” são blindadas e preparadas para trabalhar em 
condições severas, assegurando assim uma operação 
ininterrupta nos canteiros, estejam onde estiverem.

A blindagem, aliás, é um dos pontos mais discutidos em 
relação aos comboios, pois – como o objetivo é garantir 
que a operação não seja interrompida – eles também pre-
cisam resistir às intempéries do ambiente. 

Nesse sentido, esses utilitários são oferecidos em três 
diferentes níveis de proteção. Os chamados comboios 
“abertos” possuem apenas proteção contra chuva e sol, en-
quanto os “semiabertos” apresentam proteções laterais e 
os “fechados”, proteção completa.

Até por isso, atualmente os comboios fechados são os 
mais requisitados no mercado, pois são totalmente prote-
gidos por portas, vedações e compartimentos destinados 
ao alojamento dos acessórios. Nesse modelo, todo o traba-
lho é realizado pelo operador no nível do solo, garantindo 
também riscos menores de acidentes e maior conforto du-
rante o serviço. Mas há outros motivos.

Na opinião de Humberto Eufrade, gestor de negócios 
da fabricante de comboios Gascom, a preocupação com a 
segurança e a integridade do próprio equipamento fize-
ram com que as configurações tipo aberta e semiaberta 
se tornassem gradualmente menos requisitadas em ope-
rações severas. Além disso, o prolongamento da vida útil 
do comboio altera o valor de revenda, desfavorecendo os 
modelos abertos. “Os comboios abertos deixam a desejar 
na condição mínima de vedação exigida pelos usuários, 
pois ficam expostos a todas as intempéries do ambiente”, 
complementa Eufrade.

Por outro lado, Guilherme Baraldi Neto, da engenharia 
de vendas da Bozza, acredita que a escolha depende do 

tipo de operação e do porte de investimento de cada clien-
te. Portanto, há um mercado forte tanto para os modelos 
abertos quanto semiabertos, que representam entre 30% 
e 40% das vendas da fabricante. “A operação desse tipo de 
equipamento também é feita a partir do solo, com todas 
as condições previstas de segurança e qualidade dos lubri-
ficantes e combustíveis”, diz ele, destacando que o inves-
timento nesse tipo de comboio pode ser até 40% menor, 
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atendendo às expectativas de clientes 
de menor porte.

VIDA ÚTIL 
No que tange à proteção mecânica, 

o gerente de exportações da Roma-
nelli, Thiago Sebber Romanelli, ex-
plica que o reforço na proteção dos 
equipamentos fechados é feito com 
aço especial para proteger os equipa-
mentos e o tanque contra impactos, 
pois – como ficam expostos – preci-
sam de armaduras para protegê-los 
contra colisões com galhos de árvores 
e até mesmo atos de vandalismo. 

Além de assegurar a integridade de 
componentes menores (como man-
gueiras e medidores de vazão), a blin-
dagem também preza pelas estrutu-
ras maiores. O tanque de combustível, 
por exemplo, é um dos elementos de 
maior periculosidade e, geralmente, 
se encontra no centro do equipamen-
to, oferecendo maior resistência me-
cânica contra colisões laterais, fron-
tais e traseiras.

Outro cuidado ressaltado pelas fa-
bricantes diz respeito à qualidade do 
ar comprimido, que deve impreteri-
velmente chegar puro ao compressor 

para evitar a contaminação do óleo 
lubrificante. Como os comboios atu-
am em ambientes com muita poeira e 
água, sistemas mais confiáveis de fil-
tragem e eliminação de umidade são 
essenciais nesse tipo de serviço. 

Nessa linha, a manutenção prediti-
va é primordial para mitigar qualquer 
avaria. Para Baraldi, dentre os princi-
pais cuidados que devem ser rotinei-
ramente adotados está o respeito aos 
limites do caminhão, sem jamais ul-
trapassar a capacidade da tomada de 
força do veículo, bem como a lubrifica-
ção do eixo cardan, o tensionamento 
correto das correias de transmissão e 
a verificação no aperto dos parafusos 
a cada 500 km. No dia a dia, também 
é preciso drenar a água condensadora 
no reservatório do compressor de ar, 
incluindo outros cuidados descritos 
nos manuais de fabricante do veículo 
e dos implementos do comboio.

AUTOMAÇÃO 
Para atender às exigências logísti-

cas e operacionais, novas tecnologias 
de automação estão impulsionando o 
avanço desses equipamentos. Isso é 
feito por meio de sistemas eletrônicos 
para controle de abastecimento, mo-
nitoramento via GPS, gerenciamento 
remoto da frota operacional e outras 
soluções, muitas vezes aplicadas por 
demanda dos próprios clientes.

Para os comboios menores, a mes-
ma vertente tecnológica está sendo 
aplicada e utilizada no controle de 
frota e abastecimento. Conforme ex-
plica Tambellini, um único software já 
é capaz de gerenciar o fornecimento 
de óleo diesel e de lubrificantes, por 
meio do sistema GPRS (Serviço de 
Rádio de Pacote Geral). O especialis-
ta frisa que esses recursos serão cada 
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Evolução atende às exigências legais
Para garantir que o equipamento já saia de fábrica com a qualidade esperada pelo usuário, 

em 2004 o Departamento Nacional de Trânsito (Denatran) e o Inmetro publicaram a norma 
RTQ-07C, que discorre sobre a inspeção na construção de equipamentos para o transporte ro-
doviário de produtos perigosos. Com isso, o comboio deve sair da montagem com o Certificado 
de Inspeção de Produtos Perigosos (CIPP). 

As exigências devem ser estendidas às normas mandatórias que regulam o tráfego dos ca-
minhões em quase todos os municípios brasileiros. Desse modo, devem obedecer às resoluções 
do Conselho Nacional de Trânsito (Contran) sobre adequação, transporte e treinamento para 
combustíveis e outros produtos perigosos em vias públicas. Outra resolução, da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres (ANTT), também pede a instalação de itens de segurança, placas 
de sinalização e identificação dos produtos, entre outros requisitos. 

Em adição, o tráfego de caminhões também precisa respeitar as restrições municipais de 
circulação, o que limita a mobilidade dos comboios tradicionais. Em São Paulo, por exemplo, 
a Companhia de Engenharia de Tráfego (CET) estipulou que os caminhões cadastrados para 
transporte de produtos perigosos com até dois eixos podem trafegar na Zona de Máxima Res-
trição de Circulação (ZMRC) somente entre 10h e 16h.

Para Thiago Sebber Romanelli, gerente de exportações da Romanelli, tais normas represen-
tam um fator positivo para a indústria, uma vez 
que selecionam as empresas mais capacitadas 
para fabricar esses produtos. No entanto, o es-
pecialista aponta que ainda faltam maior clare-
za e especificações nas leis, de modo a torná-las 
menos interpretativas e mais diretas. Por sua vez, 
João Guilherme Bozza, do setor de engenharia da 
JAB, enfatiza que “os volumes de armazenamen-
to e de acessórios podem ser totalmente custo-
mizados para os clientes, desde que não desres-
peitem as normas impostas pelo Denatran e nem 
excedam a capacidade de carga do caminhão”.

vez mais utilizados no mercado na-
cional, permitindo o monitoramento 
em todos os setores para controle de 
gastos e formação de custos.

Para Eufrade, essa tendência é imi-
nente, principalmente em relação à 
preocupação com o controle de saída 
dos produtos. “Sentimos que há uma 
dificuldade, pois a apuração e geren-
ciamento dos gastos na operação tor-
nam-se, cada vez mais, uma questão 
de sobrevivência das empresas”, ex-
plica. “Por isso, é necessário garantia 
e parâmetro para evitar descontrole 
de consumo.”

Já João Guilherme Bozza, um dos 
responsáveis pelo setor de enge-
nharia da JAB Comboio, conta que a 
empresa desenvolveu um sistema de 
gestão de fluidos em parceria com a 
Vale. Nesse caso, foram instalados 
transmissores nos postos e comboios 
da mina de Carajás (PA), controlando 
quase um milhão de litros diariamen-
te. “Nesse sistema, são cadastradas 
todas as informações de localização, 
volume, horário, dados de veículo e 
operador, rastreáveis em tempo real 
e liberadas apenas mediante autori-
zação”, diz ele.

O especialista pondera que a cres-
cente demanda por automação é re-
sultado do encarecimento da mão de 
obra e, ainda, do elevado fator de erro 
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em dados atualizados por operadores 
pouco qualificados. Nessa linha, ele 
diz que os gestores de frota precisam 
de sistemas automáticos que tragam 
maior confiabilidade para o proces-
so, rapidez na emissão de relatórios e 
rastreabilidade de eventos, podendo 
detectar qualquer movimentação ou 
abastecimento irregulares.

UTILITÁRIOS 
A evolução deste mercado tem fa-

vorecido inclusive o surgimento de 
outros formatos. Com o objetivo de 

Vendas seguem atreladas  
à exportação de commodities

Na avaliação de Angela Cristina Pilegi, especialista do departamento comercial da JAB, o 
mercado de comboios é altamente sensível e flutua junto aos demais setores da economia de 
base, como construção, mineração e agricultura, principalmente a sucroalcooleira. Segundo ela, 
são setores que dependem da exportação (por sua vez dependente do cenário macroeconômico 
mundial) e, por isso, as crises financeiras impactam diretamente na comercialização dos equipa-
mentos. “Nos últimos dois anos, a venda acompanhou esse cenário”, afirma Pilegi. “No entan-
to, acreditamos em uma melhora, apesar da falta de perspectiva dos mercados internacionais.”

Para Mauro Lima, gestor da área comercial da Bozza, as usinas de açúcar e a área de mi-
neração tiveram queda nos investimentos, o que reduziu a venda de comboios da empresa 
em 27%, mesmo com a estabilidade dos últimos anos. “Para 2015, esperamos que as novas 
linhas de crédito do governo ajudem a retomar as condições de financiamento, impulsionando 
a renovação das frotas, principalmente do segmento agrícola”, diz.

facilitar o atendimento às empreitei-
ras dentro das cidades, por exemplo, 
as fabricantes também têm recorrido 
cada vez mais a soluções que per-
mitam o trânsito dos comboios nos 
horários de restrição, além de redu-
zirem os custos em canteiros mais 
confinados. 

A melhor resposta a essas duas 
necessidades pode ser encontrada 
em utilitários urbanos e pick-ups, 
que são veículos de menor porte e 
equipados com os principais servi-
ços de abastecimento e lubrificação. 
“Além de mais ágeis em relação aos 
comboios tradicionais, eles redu-
zem os custos quando há poucas 
máquinas para abastecer”, avalia 
Carlos Tambellini, diretor comercial 
da Sage Oil Vac Brasil, fabricante 
dessas soluções. 

Assim como os comboios em cami-
nhões, esses veículos tiveram avan-
ços tecnológicos significativos nos 
últimos anos. Segundo Tambellini, 
isso inclui a substituição das bombas 
propulsoras pneumáticas por vasos 
de pressão e tanques pressurizados 
para retirada a vácuo do óleo usado, 
uma medida que facilita a troca dos 

Preocupação com o gerenciamento de gastos estimula a vertente tecnológica dos equipamentos
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Saiba mais:
Bozza: www.bozza.com
Gascom: www.gascom.com.br
JAB: www.jabcomboio.com.br
Romanelli: www.romanelli.com.br
Sage Oil Vac: www.sageoilvac.com.br

lubrificantes e, de quebra, respeita os 
limites ambientais para mitigação de 
derramamentos.

Embora menores, os equipamentos 
compactos operam nas mesmas con-
dições climáticas dos tradicionais e, 
por isso, é necessário equipá-los com 
filtros de ar de alto desempenho. Já a 
blindagem é dispensada, uma vez que 
os componentes utilizados são resis-
tentes à poeira e outras intempéries. 

Quanto à disposição desses veícu-
los menores, o especialista explica 
que podem ser montados em carro-
cerias abertas com capacidades de 
aproximadamente 1.500 kg. Mode-
los de utilitários compactos, como 
o K2500 (da Kia Motors) ou o HR 
(da Hyundai), por exemplo, podem 
ser configurados para transportar 
em torno de 1.000 l de diesel, 300 
l de óleo lubrificante, 50 kg de gra-
xa e acessórios para troca de pneus 
de caminhões. Para quem prefere 
modelos ainda menores, pick-ups 

como a S10 (da Chevrolet) ou a 
Ranger (da Ford), entre outras, tam-
bém oferecem os mesmos serviços, 
porém com capacidades reduzidas, 
como 400 l de diesel e alguns aces-
sórios adicionais.

Como comparativo, os tanques de 
combustível dos comboios sobre ca-
minhões possuem capacidades que 
variam de 2.000 a 12.000 l. Para óleos 
lubrificantes, os reservatórios geral-

mente comportam entre 250 e 300 
l em modelos pressurizados, sendo 
que esse valor pode quadruplicar nos 
hidráulicos. Já os reservatórios para 
transporte de ar e água giram em tor-
no de 250 l nestes modelos.

Escolha entre configuração fechada e aberta depende da aplicação e capacidade de investimento do cliente
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Tecnologias de automação são incorporadas ao controle de abastecimento também para atender às crescentes exigências logísticas e operacionais das obras 





COMPONENTES

48 REVISTA M&t

Saiba mais:
Parker Hannifin: www.parker.com

Parker duplica  
produção de filtros

Em fevereiro, a fabricante 
norte-americana Parker 
Hannifin inaugurou uma 
nova linha de produ-

ção de filtros separadores spin-on, 
componentes destinados a remover 
contaminantes e água em sistemas 
movidos a óleo diesel. Denominada 
Linha Três, a nova linha de monta-
gem é totalmente automatizada e tem 
como objetivo dobrar a capacidade 
da fábrica localizada em São José dos 
Campos (SP), que já conta com duas 
outras linhas para a produção destes 
componentes.

A nova linha de produção contou com 
investimento de cinco milhões de dóla-
res, como revela Sérgio Monteiro, gerente 
geral da divisão de filtração da empresa. 
“A nova linha tem como meta produzir 
três mil peças por hora”, afirma. 

Segundo Paulo Nascimento, 
gerente de desenvolvimento de 
mercado da Parker, a Linha Três 
fabricará filtros de óleo lubrificante 
e filtro de combustível, tanto o pré-
-filtro quanto o filtro final. Além de 
pintura automatizada, a principal no-
vidade são os dispositivos a prova de 
falhas que impendem que a peça seja 
montada de maneira indevida, além 
de um processo incorporado para 
viabilizar a embalagem automática 
do produto. “Os itens mais pedidos 
e com maior volume de produção 
serão produzidos na Linha Três”, 
comenta Nascimento.

SELETIVIDADE
Para Candido Lima, presidente da 

Parker Hannifin na América Latina, 
a empresa precisa estabelecer estra-
tégias diversificadas, que atendam a 
objetivos no curto, médio e longo pra-
zo. Como o Brasil conta com uma base 
consolidada de veículos (leves e pesa-
dos), a Parker não tem dúvidas que o 
mercado continuará a crescer nos 
próximos anos. “Estamos investindo 
em áreas que provavelmente seremos 
mais competitivos no futuro”, avalia. 

De acordo com Lima, o resultado do 
último ano fiscal (encerrado em junho 
de 2014) registrou um crescimento 
acima dos dois dígitos. “Continuamos 
apostando nas oportunidades que 
existem no país, especialmente na di-
visão de filtração, que vem crescendo 
continuamente ano a ano”, diz ele. 

Na mesma linha, Monteiro acredita 
que a rede de distribuição da Parker 
vai continuar crescendo, uma vez que 
os entrantes neste mercado contam 
com produtos da empresa, que di-
versifica incessantemente o portfó-
lio para outros segmentos. “Estamos 
expandindo nossos produtos para 
tratores, além de investirmos em pro-
dutos novos produzidos por patente, 
para proteger o mercado de reposi-
ção, assim como a qualidade do fun-
cionamento”, diz o gerente geral.

Com investimento de cinco milhões de dólares, a fabricante norte-americana acresce 

três mil peças por hora à capacidade produtiva da fábrica em São José dos Campos
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Planejamento com cautela
Em um momento de baixo crescimento e incertezas, a Randon aguarda os efeitos do ajuste 

fiscal sobre o desempenho econômico do país para reelaborar suas estratégias 

EMPRESA

Para diversos setores da 
indústria nacional, o úl-
timo ano foi repleto de 
desafios. Para o setor de 

implementos rodoviários, isso não foi 
diferente. Segundo a Associação Na-
cional dos Fabricantes de Implemen-
tos Rodoviários (Anfir), o segmento 
registrou uma expressiva queda de 
10,22% em 2014, quando compara-
do com o resultado registrado no ano 
anterior.

De acordo com dados da Anfir, 
no último exercício o setor co-
mercializou um total de 159.618 
unidades, quase 19 mil produtos a 
menos que em 2013, quando regis-
trou 177.795 unidades.  Seguindo 
a tendência do resultado apresen-
tando pelo segmento, a Randon 
encerrou o terceiro trimestre de 
2014 com uma receita líquida con-
solidada de R$ 887 milhões, o que 
representa 21,8% a menos que o 

mesmo período em 2013.
Já a receita bruta total, incluindo 

as vendas entre empresas do grupo, 
somou R$ 1,3 bilhão no terceiro tri-
mestre de 2014, ou uma queda de 
29,5% em relação ao mesmo perío-
do de 2013. Para Geraldo Santa Ca-
tharina, diretor financeiro e de rela-
ções com investidores da fabricante 
gaúcha de implementos rodoviários, 
o setor sofreu uma influência direta 
do baixo crescimento econômico do 
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Empresa promove  
mudanças na estrutura 

país e da falta de perspectiva de re-
cuperação no curto e médio prazo, 
exatamente como ocorreu com ou-
tros setores.

Dentre os demais fatores que con-
tribuíram para o resultado nega-
tivo do segmento, o executivo lista 
ainda o Carnaval tardio, a Copa do 
Mundo e as Eleições, que acabaram 
afetando os resultados econômico-
-financeiros da Randon ao longo 
dos primeiros nove meses de 2014, 
comparativamente a igual período 
de 2013. Diante deste quadro de 
incertezas, o terceiro trimestre de 
2014 também foi de queda nos mer-
cados de autopeças e semirrebo-
ques, ambos afetados pela redução 
na produção de caminhões (32,0%) 
e pela demanda por veículos rebo-
cados (30,7%).

No entanto, como sublinha o di-
retor financeiro da Randon, deve-
-se levar em conta que a frota da 
empresa – amparada pela ampla 
disponibilidade de crédito do BN-
DES – foi bastante renovada nos 
últimos anos. “Em um período 
de maior incerteza da economia, 
os clientes podem utilizar a frota 
existente por algum tempo”, diz 
ele, acrescentando que a produção 
recorde dos anos anteriores tam-
bém deve ser considerada, uma 
vez que atingiu volumes fora da 
curva de normalidade. E, com isto, 
o comparativo anual também fica 
prejudicado. “Tudo somado, o se-
tor de semirreboques foi impacta-
do de forma parecida a quase to-
dos os demais segmentos, uma vez 
que não houve variação significati-
va de produtos”, afirma. “A exceção 
talvez seja o setor de vagões ferro-
viários, que retomou demanda em 
patamares positivos.”

No início do ano, o presidente da Randon, David Abramo, anunciou mudanças na estrutura 
organizacional da empresa, alterando as responsabilidades dos gestores.

Na área de implementos e veículos, Alexandre Gazzi passou a ser responsável integralmente 
pelo setor. O até então diretor corporativo Norberto Fabris assumiu a gestão da área corporativa 
de compras das empresas Randon, além de continuar respondendo pela Randon Veículos e 
atuar na função de relações institucionais do grupo perante as entidades de classe e governos. 

No setor de autopeças, o diretor corporativo Pedro Ferro, que também é diretor-superinten-
dente da Fras-le, assumiu o comando da Master e passou a compor o conselho da Jost Brasil, 
enquanto Luis Antonio Oselame continua como diretor corporativo das empresas Randon, res-
ponsável pela Suspensys e pela Castertech Fundição e Tecnologia. Segundo Abramo, as mu-
danças visam a tornar a empresa ainda mais competitiva globalmente. “Além disso, a troca de 
experiências contribui para o aproveitamento dos conhecimentos dos diretores que já atuaram 
em diferentes posições dentro das empresas”, explica o executivo.

ACOMODAMENTO
Neste cenário adverso, há ainda o 

impacto das frequentes alterações 
nas regras do PSI/Finame, a linha 
de financiamento de investimentos 
do BNDES, responsável por finan-
ciar grande parte dos implementos 
rodoviários da linha pesada (in-
cluindo reboques e semirreboques) 
no país.

Para Santa Catharina, o PSI/
Finame foi instrumento muito 
importante para enfrentar o pe-

ríodo pós-crise de 2009, acele-
rando a renovação das frotas. No 
entanto, é possível afirmar que o 
setor se adequou às novas con-
dições subsidiadas e, como con-
sequência, transferiu este aco-
modamento para o consumidor 
final. “Agora, com as modifica-
ções propostas pela atual equipe 
econômica, certamente demorará 
algum tempo para toda a cadeia 
assimilar a nova situação e vol-
tar a demandar em padrões mais 

Os diretores Norberto Fabris, Pedro Ferro, Alexandre Gazzi e Luis Antonio Oselame
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Anfir espera maior  
participação de bancos 

Um dos pontos alterados nas novas regras do PSI/Finame foi o percentual de financiamento, 
que passou de 100% para até 70% do bem, enquanto empresas de maior porte poderão finan-
ciar em até 50% do valor para veículos rodoviários, como caminhões. Com isso, a perspectiva é 
de que as novas condições do PSI/Finame tragam impacto negativo nas vendas do setor já no 
primeiro trimestre do ano.

Conforme explica o presidente da Associação Nacional dos Fabricantes de Implementos Ro-
doviários (Anfir), Alcides Braga, a indústria espera que, a partir de agora, os bancos comerciais 
passem a complementar o valor dos bens, oferecendo taxas mais competitivas. “Isso é im-
portante para atrair clientes a fazer aquisições sem desembolso de capital de giro”, avalia o 
dirigente.

Para a Anfir, a questão do financiamento é crucial neste momento, tendo em vista o “contá-
gio” que tende a tornar as empresas mais receosas em investir. Após um período difícil para a 
maioria dos setores, a avaliação da entidade é que os resultados ruins do ano passado estão 
influenciando o comportamento dos empresários em 2015. “As empresas estão mais receosas 
em investir, apresentando um comportamento mais conservador para a compra de implementos 
rodoviários”, afirma Mario Rinaldi, diretor executivo da Anfir. “Por isso, os planos de aquisições 
e renovações serão revistos.”

estáveis, guiada mais pelo poten-
cial crescimento do PIB ao invés 
de ser empurrada apenas pelas 
facilidades de financiamento”, 
explica o executivo.

Para 2015, as novas regras do 
PSI incluem taxa anual de juros de 
10% para as grandes empresas, de 
9,5% para as pequenas e médias 
empresas e de 9% na modalidade 
Pró-Caminhoneiro, voltada para 
autônomos. O prazo de financia-
mento é de 72 meses (seis anos), 
com seis meses de carência para 
iniciar os pagamentos. 

INCÓGNITA 
Frente à imprevisibilidade dos 

desdobramentos da economia, 
Santa Catharina afirma que o ano 
ainda é uma incógnita para a Ran-
don, uma vez que as medidas de 
ajuste fiscal devem ter efeitos con-
cretos mais à frente, talvez em me-
ses. “Em resumo, não será um ano 

fácil, especialmente para o setor 
de bens de capital”, pontua.

Para efeito de planejamento, o 
setor trabalha com a perspectiva 
inicial de recuperação a partir do 
segundo semestre de 2015, com 
hipótese de que o ano seja muito 

semelhante a 2014. “Estamos ain-
da em um período de acompanha-
mento das tendências”, diz o dire-
tor. “É preciso aguardar um pouco 
para termos mais elementos sobre 
o que fazer para manter a compa-
nhia de forma competitiva.”

Uma luz no fim do túnel para o se-
tor de implementos surge em rela-
ção à safra agrícola, que tem proje-
ção de produção de 202 milhões de 
toneladas de grãos, de acordo com 
a Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab). 

Para a Randon, esse é um fator 
positivo e nada desprezível, pois 
o setor de grãos é um forte indu-
tor do país. “Existe uma correlação 
direta, pois o crescimento de qual-
quer setor no país caminha junto 
ao crescimento econômico”, frisa 
Santa Catharina. “Quando o PIB 
voltar a crescer, é natural que a ne-
cessidade de transporte de cargas 
também aumente.”

Saiba mais:
Anfir: www.anfir.org.br
Randon: www.randon.com.br

Fabricante confia no setor de grãos como indutor econômico em 2015
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A M&T Expo Máquinas e Equipamentos, Feira e Congresso, segundo seus expositores e visitantes, é o evento do setor da 
construção que mais gera negócios, tecnologia e conhecimento. Em 2015, a M&T EXPO terá mais de: 500 expositores, 1.000 

marcas, 110.000 m2 de área e 54.000 visitantes com alto poder de decisão e influência.
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Edição de 20 anos da M&T Expo será palco para a apresentaÇÃO DE novas tecnologias, 

COM a garantia de visibilidade junto a um público altamente qualificado

Em um cenário de incertezas e de-
safios, a M&T Expo 2015 terá um 
papel crucial para os negócios do 
setor neste ano, assim já como 
aconteceu em 2009, no auge 

da crise econômica mundial. Agendado para 
ocorrer entre os dias 9 e 13 de junho, o evento 
desde já desperta grandes expectativas por 
parte dos expositores, que pretendem levar 
lançamentos e apresentar novidades para um 
público visitante estimado em aproximada-
mente 54 mil profissionais.

Para Luiz Marcelo Tegon, diretor-presidente 
da Ciber Equipamentos Rodoviários, o evento 
realmente é um impulsionador do mercado, 
pois muitas vezes constitui um fator decisório 

para que os clientes renovem ou ampliem seu 
parque de equipamentos. “Será um momen-
to importante para fomentar ainda mais os 
negócios”, projeta. “Até a data de realização 
da feira, esperamos que os negócios e, sobre-
tudo, os projetos e obras estejam novamente 
aquecidos no Brasil, de modo que os clientes 
tenham muitas obras por realizar e estejam 
mais confiantes numa economia constante e 
crescente.”

O diretor comercial da Bomag Marini Latin 
America, Eduardo Nunes, acresce que há uma 
expectativa de recuperação do cenário no se-
gundo semestre, com a feira inserida como 
um marco de novas oportunidades. “A M&T 
Expo já se consolidou como o principal evento 
da América Latina na apresentação de novas 

tecnologias, que podem mudar o patamar de 
produtividade do setor de construção”, avalia.

Este acerto estratégico da Sobratema, or-
ganizadora do evento, ao realizar o evento em 
junho, que marca o final do primeiro semestre, 
também é destacado por François Jourdan, 
presidente da Terex Latin America. “Como a 
feira acontece na metade do ano, com certeza 
ela será um bom meio para medir as ativida-
des realizadas em comparação com as plane-
jadas para 2015”, afirma.

Esta edição da M&T Expo também será es-
pecial por marcar duas décadas de realização 
do evento. “Há 20 anos, a feira é reconhecida 
como a mais importante vitrine de máquinas 
da América Latina e, desse modo, responsável 
pela geração de novos negócios e parcerias 



para as empresas expositoras”, ressalta Nico-
la D’Arpino, vice-presidente da New Holland 
Construction para a América Latina. “Por 
isso, os fabricantes aguardam o evento para 
apresentar seus melhores desenvolvimentos, 
avanços e novas tecnologias, tendo a garantia 
de visibilidade junto a um público altamente 
qualificado.”

VISÃO
Ao longo desses 20 anos de realização, a 

M&T Expo tem contribuído intensamente 
para o desenvolvimento do mercado de equi-
pamentos para construção e mineração. De 
acordo com Paulo Oscar Auler Neto, superin-
tendente de aquisição de equipamentos da 
Odebrecht e vice-presidente da Sobratema, o 
evento é uma verdadeira radiografia do setor 
na América Latina. “Como participo desde a 
primeira edição, pude acompanhar sua evo-
lução em termos de dimensões, instalações 
e qualidade dos expositores”, declara. “Por 
isso, considero que é a única feira do continen-
te que apresenta aos usuários de equipamen-
tos a realidade do nosso mercado.”

Para esta edição, Auler Neto tem a ex-
pectativa de conferir especialmente no-
vas tecnologias em equipamentos de mo-
vimentação de cargas e terraplenagem. 
“Busco também soluções que possam tra-
zer melhorias de produtividade, redução 
de custos e, principalmente, segurança 
dos operadores e do entorno”, acrescen-
ta o superintendente, destacando a Linha 
Amarela como carro-chefe da M&T Expo. 
“Será possível observar e comparar uma 
extensa gama de fabricantes, expondo o 
que há de melhor em termos de tecno-
logia internacional”, explica. “Mas não 
posso deixar de lado os fabricantes de 

equipamentos de menor porte, que vêm 
contribuindo muito com a mecanização 
dos nossos canteiros de obras.”

Aliás, quando o assunto é aquisição de no-
vos equipamentos durante a M&T Expo 2015, 
Auler Neto considera que a feira oferece o 
melhor ambiente possível para a realização 
de negócios, pois o comprador tem a opor-
tunidade de avaliar em um mesmo local e si-
multaneamente todas as opções atualmente 
disponíveis. “O evento também é um momen-
to em que os fabricantes e distribuidores tra-
dicionalmente oferecem condições diferencia-
das de preço e forma de pagamento, ou seja, 
uma grande oportunidade tanto para quem 
vende como para quem compra”, pondera o 
especialista.

CONGRESSO
Além de ser um ambiente favorável para 

negócios e vitrine de lançamentos, a M&T 
Expo também tem o objetivo de fomentar 

conhecimento, informação e debate. “A feira 
ajuda a divulgar as tecnologias existentes e 
novos produtos, mas também é palco de pa-
lestras que tratam dos principais fatores que 
influenciam nosso negócio, principalmente no 
tocante às necessidades de infraestrutura no 
país, chamando a atenção da sociedade para a 
necessidade de investimentos nessa área”, diz 
Roque Reis, vice-presidente da Case CE para a 
América Latina.

As palestras serão proferidas de 10 a 12 
de junho, durante o M&T Expo Congresso. 
A programação contará com uma série de 
atividades, incluindo o 2º Summit Interna-
cional de Excelência Operacional & Lean 
Construction, o III Congresso Nacional de 
Valorização do Rental, o 6º Encontro Na-
cional da Pequena e Média Mineração e o 
Curso Pré-Fabricados de Concreto, dentre 
outros. A programação completa, inscrições 
e informações podem ser acessadas em:  
www.mtexpocongresso.com.br

Vitrine: os mais recentes avanços da indústria de equipamentos serão exibidos na feira
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Veneza expande  
negócios no país

Representante da John Deere inaugura matriz de 25 mil m² em Indaiatuba, sendo 6 mil m² 

de área construída com capacidade de comportar máquinas de até 90 toneladas

M aior distribuido-
ra da John Deere 
no Brasil, a Veneza 
Equipamentos ex-

pande seus negócios com a inau-
guração em fevereiro de uma nova 
unidade matriz, onde passam a ser 
centralizadas todas as operações 
nacionais da empresa no segmento 
de construção. 

Localizada em Indaiatuba (SP), a 
estrutura conta com 25 mil m², sen-
do 6 mil m² de área construída, com 
a capacidade de comportar máqui-
nas de até 90 toneladas. Com a ex-
pansão, a empresa espera obter um 
crescimento de 25% no faturamen-
to, embasada em uma maior pene-
tração na região Sudeste. “A deman-

da em São Paulo representa cerca de 
30% do mercado nacional de equipa-
mentos para construção”, afirma Mar-
cos Hacker Melo, diretor executivo da 
Veneza Equipamentos. “Por isso, de-
cidimos que essa nova unidade passe 
a ser a matriz da empresa.”

Melo não revela o investimento 
realizado na nova estrutura, mas 
comenta que foram destinados 
cerca de R$ 40 milhões às lojas do 
grupo, especialmente em infraes-
trutura e treinamento das equipes 
de vendas e suporte ao cliente. O 
executivo destaca ainda que a nova 
matriz da Veneza Equipamentos 
foi planejada para expansão futu-
ra, sem interromper o andamento 
das operações.

A sede irá comercializar todo o 
portfólio da John Deere Construc-
tion Equipment, oferecendo ainda 
serviços de pós-venda, implemen-
tação, customização e pintura. Com 
isso, além de motoniveladoras e 
tratores de esteira, a Veneza exibe 
em seu portfólio máquinas como 
retroescavadeiras, escavadeiras hi-
dráulicas e pás carregadeiras que, 
juntas, correspondem a mais de 
70% do volume anual de vendas da 
empresa. “Com a nova unidade, bus-
camos alcançar um grande destaque 
no mercado de construção do Brasil, 
colocando a marca John Deere entre 
as três maiores empresas do merca-
do de construção nos próximos dois 
anos”, projeta Melo.

VE
NE

ZA



Saiba mais:
Grupo Veneza: www.venezanet.com

PROXIMIDADE
A unidade foi montada estrate-

gicamente em Indaiatuba, no inte-
rior de São Paulo, onde há um ano 
estão instaladas as duas fábricas 
de construção da John Deere no 
país. Segundo Marcelo Traldi, dire-
tor de operações da Veneza Equi-
pamentos, o objetivo da empresa 
é garantir um atendimento pós-
-venda de excelência, devido tam-
bém à proximidade com o Centro 
de Distribuição de Peças, localiza-
do próximo ao aeroporto de Vira-
copos, em Campinas. “Nosso foco 
principal é o pós-venda, sendo que 
50% dos nossos profissionais são 
voltados para esse serviço”, afirma 
Traldi. “Só em Indaiatuba, a Vene-
za Equipamentos conta atualmen-
te com quatro mil peças em esto-
que, com entrega imediata para 
toda a linha e disponibilidade para 
atender a demanda”,

Todas as retroescavadeiras, pás 
carregadeiras e escavadeiras hidráu-
licas fabricadas no Brasil são comer-
cializadas na nova unidade, enquanto 
os demais equipamentos ainda são 
importados. Além dos equipamen-

tos da John Deere, a unidade comer-
cializará equipamentos da Hitachi, 
joint-venture com a fabricante norte-
-americana e que também tem li-
nha de produção na cidade paulista. 
“Chegamos ao estado de São Paulo há 
cerca de três anos e, agora, com esta 
unidade, pretendemos ajudar nossos 
clientes a melhorarem seus negócios”, 
frisa o diretor. “Qualquer que seja a 
máquina, o cliente sempre precisará 
do suporte e é nisso que queremos 
investir.”

Em relação ao potencial de comer-
cialização dos maquinários, Traldi 
afirma que, de fato, a empresa terá de 

se adaptar às novas regras do PSI/
Finame – que tiveram reajuste nas 
taxas de financiamento. “As regras 
são iguais para todos, mas a John 
Deere possui um banco próprio, que 
auxilia no processo de financiamen-
to dos equipamentos”, diz ele. “Tam-
bém sabemos que o Brasil vive um 
momento de retração, mas estamos 
nos preparando para a demanda que 
será gerada, especialmente pela ne-
cessidade de peças e manutenção das 
máquinas em uso.”

Marcelo Traldi: foco estratégico no atendimento ao cliente
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O desenvolvimento 
dos motores diesel

Por Norwil Veloso

Como é recorrente na história da 
ciência, questões políticas e econô-
micas influenciaram decisivamente o 
progresso dos motores diesel, impe-
dindo até mesmo o desenvolvimento 
de combustíveis alternativos. Neste 
contexto, a história do motor diesel 
constitui uma verdadeira epopeia de 
evolução tecnológica, com significati-

vos impactos na sociedade.
O inventor Rudolf Diesel (1858-1913), 

um francês filho de alemães, permane-
ceu na França até a eclosão da Guerra 
Franco-Prussiana, quando sua família foi 
deportada para Londres. Com o auxílio 
de um primo, conseguiu migrar para a 
Alemanha, onde obteve bolsa de estudos 
para o prestigioso Technische Hochschu-

le München, destacando-se a ponto de 
se tornar um protegido de Carl von Linde 
(1842-1934), o pioneiro da refrigeração.

Após trabalhar alguns anos nessa 
área, Diesel retornou a Paris, onde 
montou seu primeiro laboratório. Lá, 
desenvolveu uma teoria que acabou 
por revolucionar a tecnologia de 
motores na época. Sua brilhante ideia 
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Motor diesel modelo Benz OB 2, equipado 
com quatro cilindros e pré-câmara



A ERA DAS MÁQUINAS 

59Março/2015

era produzir um motor no qual o ar fosse comprimido a uma 
pressão que causasse um aumento extremo de temperatura, 
que provocaria a ignição do combustível injetado. Seu pro-
jeto foi desenvolvido principalmente como uma resposta ao 
alto consumo e baixa eficiência dos motores a vapor então 
em voga na indústria.

BIOMASSA
Em 27 de fevereiro de 1892, o inventor solicitou uma patente 

na Alemanha (obtida um ano depois) para um projeto de mo-
tores a combustão. Após obter contratos com Frederick Krupp 
(1854-1902) e outros fabricantes de máquinas, Diesel iniciou 
experiências e fabricou alguns protótipos, conseguindo fazer o 
primeiro deles funcionar em 1893, com eficiência muito superior 
à dos motores da época. Inicialmente, o revolucionário propul-
sor foi demonstrado na Exposição de Paris em 1898, até que, 
em fevereiro de 1907, finalmente chegou-se ao “primeiro motor 
diesel adequado para uso prático”.

A visão do inventor, que apostava na biomassa como o princi-
pal combustível no futuro, foi sintetizada nesse produto, movido 
a óleo de amendoim, numa antevisão do biodiesel. Seu objetivo 
era fornecer um meio para que as pequenas indústrias, fazen-
deiros e outros empreendedores pudessem competir com os 
grandes grupos que controlavam a produção de energia, funcio-
nando como uma alternativa viável aos motores a vapor, de alto 
consumo e baixa eficiência. Devido a essa postura, os motores 
diesel utilizaram óleos vegetais até a década de 20, renascendo 
quase um século depois.

Em 1907, quando a patente da invenção expirou, diversas 
empresas passaram a investir na tecnologia. Estruturalmente, os 
primeiros motores produzidos eram grandes e pesados, prin-
cipalmente devido às dimensões da bomba injetora. Por essa 
razão, suas primeiras aplicações foram navais e estacionárias, 
com sucesso em ambas as áreas.

MISTÉRIO
Diesel desapareceria em 1913. Há controvérsias indissolúveis 

sobre as causas de sua morte, ocorrida às vésperas da I Guerra 
Mundial. Falou-se em causas naturais, suicídio por razões finan-
ceiras e até assassinato, devido a seu conhecimento e às condi-
ções políticas da época, uma vez que – além de não concordar 
com a aplicação naval de seus motores – estava disposto a 
dividir seu conhecimento com os inimigos do governo alemão.

Seu desaparecimento ocorreu no Canal da Mancha, quando 
se dirigia de navio para a Inglaterra para negociar a produção de 
seus motores. Até por isso, há quem atribua sua morte aos fran-
ceses, que já possuíam submarinos com motor diesel e queriam 

evitar que a tecnologia chegasse a alemães e ingleses.
O fato é que seu desaparecimento realmente abriu caminho 

para a produção de submarinos alemães movidos por motores 
diesel, que ficaram conhecidos como Wolf Packs e infringiram 
sérios danos às marinhas aliadas durante a guerra.

AVANÇOS
Na década de 20 ocorreram grandes avanços no projeto 

das bombas injetoras, obtidos pela Bosch e outros fabricantes, 
possibilitando a dosagem do combustível sem necessidade de 
ar comprimido. Com isso, os motores passaram a ter tamanho 
e peso suficientemente reduzidos para viabilizar a utilização 
veicular. Os primeiros motores com o novo projeto foram 
apresentados na Feira de Berlim por três fabricantes: um motor 
Benz com pré-câmara, um motor MAN com injeção direta e um 
motor Daimler-Benz com injeção pneumática. Em 1923, a Benz 
de Manheim produziu um motor veicular de 45 hp e, em 1936, 
a Mercedes-Benz produziu o primeiro automóvel com motor 
diesel, o 260D.

Nos EUA, a tecnologia também vinha sendo desenvolvida pa-
ralelamente. Devido ao extenso território e ao acesso facilitado à 
biomassa, Diesel via a América como um lugar com alto poten-
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cial de utilização de seus motores. Com 
a aquisição dos direitos de produção por 
Adolphus Busch (1839-1913), em 1898 a 
empresa Busch-Zulger Brothers produziu 
o primeiro motor diesel norte-americano. 
Mas não houve grande progresso até a I 
Guerra Mundial.

Em 1919, Clessie L. Cummins (1888-
1968), um mecânico-inventor que atuava 
no ramo, adquiriu os direitos de fabrica-
ção de motores diesel da licenciadora 
holandesa Hvid, começando a trabalhar 
nos problemas comuns aos motores da 
época: tamanho, peso e instabilidade 
criada pelo sistema de combustível. 
Logo, desenvolveu um sistema rotativo 
de dosagem de combustível e come-
çou a produzir motores estacionários e 
marítimos.

PETRÓLEO
A década de 20 também trouxe o prin-

cipal desafio aos fabricantes: a mudança 
do biodiesel para o óleo derivado de 
petróleo, de menor viscosidade. A atitude 
das companhias de petróleo teve influên-
cia decisiva nesse processo, nem sempre 
com métodos adequados, pois se buscou 
eliminar a estrutura de produção de bio-
massa e combater o conceito, em uma 
estratégia de guerra comercial.

No entanto, a crise de 1929 trouxe a 
ameaça de falência da Cummins. Num 
lance arrojado, instalou-se um motor die-
sel numa limusine, com a qual Cummins 
convidou seu principal investidor para 
um passeio, garantindo os investimentos 
futuros. E as experiências continuaram, 
com a obtenção sequencial de um 
recorde de velocidade em Daytona, uma 
viagem de costa a costa com um cami-
nhão e um recorde de durabilidade (de 
aproximadamente 22 mil km), obtido na 
Indianapolis Speedway em 1931.

BIOCOMBUSTÍVEL
Ainda na América, Henry Ford (1863-

1947) procurou desenvolver um combus-
tível a partir da biomassa, o etanol, pois 
também acreditava que os combustíveis 
vegetais seriam a base da indústria de 
transporte.

Em parceria com a Standard Oil, 
incentivou a produção de biocombus-
tível no meio oeste norte-americano, 
inclusive com a instalação de redes de 
distribuição. Mas essa visão também foi 
obliterada pela indústria do petróleo, que 
rapidamente fez o etanol desaparecer do 
mercado.

Nos EUA, os primeiros automóveis a 
diesel só seriam fabricados na década 
de 70, após sucessivas crises de petróleo 
que, inclusive, favoreceram a entrada de 
diversos fabricantes europeus e asiáti-
cos nesse mercado. Apesar dos bons 
resultados, esses veículos deixaram de ser 
produzidos em meados da década de 80, 
quando os preços do petróleo se estabi-
lizaram e os motores foram convertidos 
para gasolina, encerrando definitivamen-
te essa fase da história.
Leia na próxima edição: Um conceito 
inovador em carregamento

O inventor Rudolph Diesel (1858-1913)

Motor diesel construído em 1897: revolução 
no conceito de propulsores veiculares
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Força mecânica
Cuidados básicos e vistorias periódicas garantem a vida útil da tomada de força, 

responsável pelo funcionamento de diversos implementos em caminhões pesados

B asicamente, a tomada 
de força é responsável 
por transmitir força 
mecânica do motor do 
caminhão para imple-

mentos como caçamba basculante, 
guindauto e betoneira, entre outros. 
Nos caminhões rodoviários utilizados 
em operações off-road, há três tipos de 
tecnologias mais usuais para esse fim, 
sendo a primeira a versão acoplada 
à caixa de câmbio. Ela aciona imple-
mentos com o caminhão parado, como 
ocorre com basculantes e guindautos. 
Levando-se em conta o desenho do 
chassi, esse tipo de tomada de força é 
instalado por meio de abertura frontal, 
lateral ou inferior na caixa de câmbio, 
o que torna a sua instalação personali-
zada para cada tipo de veículo.

O acoplamento da tomada de força 
à caixa de câmbio pode ser feito de 
duas formas: a primeira com a flan-
ge na ponta da caixa, transmitindo o 
movimento por um eixo cardan. Essa 
instalação exige atenção com a lu-
brificação e o desgaste dos flanges 
e cruzetas do eixo cardan, compo-
nentes que devem ser substituídos 
periodicamente, de acordo com os 
intervalos indicados pelos fabrican-
tes. Mais util izado, o outro tipo de 
acoplamento consiste na instalação 
da bomba hidráulica diretamente na 
tomada de força, por meio de um en-
caixe com estrias. Nesse método, a 
transferência de força ocorre dentro 
dos componentes, deixando o sistema 
fechado e mais silencioso.

Além da caixa de câmbio, há tam-

bém tomadas de força acopladas ao 
trem da engrenagem ou diretamente 
no motor, permitindo que os imple-
mentos operem em regime contínuo 
e com o veículo em movimento. Com 
o acoplamento ao trem de embrea-
gem, o funcionamento dos implemen-
tos independe dela, o que torna essa 
tecnologia ideal para caminhões de 
coleta de lixo e balões de betoneira, 
por exemplo.

Recentemente, foi lançada uma ver-
são acoplada à caixa de câmbio que 
permite a ativação dos implementos 
em movimento. A solução também 
descarta o uso da embreagem e tra-
balha com dois eixos e duas engre-
nagens interligadas, uma para a re-
alização do trabalho com o câmbio 
e outra para transferir a rotação ao 
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eixo de saída da tomada de força. Por 
ser acoplado permanentemente à cai-
xa de câmbio, esse tipo de tomada 
de força não util iza garfos de arras-
te, mitigando os erros humanos no 
acoplamento do sistema e reduzindo 
avarias como a quebra nos dentes do 
conjunto.

CUIDADOS
Os erros humanos, aliás, foram 

apontados pelos fabricantes consul-
tados por M&T como a principal cau-
sa do funcionamento incorreto das 
tomadas de força. Uma das práticas 
incorretas mais frequentes ocorre ao 
se engatar a tomada de força, oca-
sionada pela pressa do operador no 
acionamento da embreagem. Isso 
amplia o risco de amassar e mesmo 
quebrar os dentes da engrenagem 
motriz com a engrenagem motora da 
tomada de força. Além disso, produz 
desgastes excessivos no garfo de en-
gate, no cone interno do carretel e 
nos rolamentos.

Essas falhas ocorrem porque a en-
grenagem, que se encontra parada, 
não pode receber a engrenagem mo-
tora em movimento. E essa regra vale 
tanto para as tomadas de força con-
vencionais quanto para as mecânicas. 

Para evitar essa prática, o operador 
deve acionar a embreagem e esperar 
ao menos cinco segundos, até que o 
eixo-piloto do câmbio pare de girar. 

Outro erro recorrente – que tam-
bém representa um risco para a se-
gurança operacional – é esquecer a 
tomada de força acionada. Em cami-
nhões basculantes, essa prática sig-
nifica manter a caçamba levantada, 
correndo o risco de choque contra 
passarelas, pontes e outras estrutu-
ras. Contra isso, algumas fabricantes 
já incluem dispositivos de segurança, 
acionados da cabine e que obrigam o 
operador a acionar o implemento de 

maneira correta, ou seja, com o eixo-
-piloto parado.

VISTORIAS
Além dos casos em que existam 

sinais claros de avaria (como ruídos 
estranhos no acionamento e vaza-
mentos), as tomadas de força devem 
respeitar as paradas programadas e 
vistorias básicas. Antes da operação, 
é preciso verificar diariamente se há 
vazamentos nos mecanismos pneu-
máticos, hidráulicos e de óleo lubrifi-
cante. O mesmo vale para os modelos 
com eixo cardan, que necessitam de 
engraxamento periódico das cruzetas.

Vazamentos de óleo da transmissão 
também são usuais e podem decorrer 
de montagens irregulares da tomada 
de força ou afrouxamento dos para-
fusos de fixação, devido à própria 
trepidação do chassi do caminhão. 
Além disso, a falta de lubrificante, a 
presença de contaminantes metálicos 
e a escolha incorreta do tipo de óleo 
podem acarretar avarias como ruídos, 
dificuldade de acoplamento e até – 
em casos de desgaste mais graves – 
engripamento na transmissão.

Como recomendação, as vistorias 

Tomadas de força acionadas indevidamente implicam risco de segurança para caminhões basculantes
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Manutenção adequada requer monitoramento 
das peças que requerem substituição 
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Manutenção nas tomadas de força em 12 passos*
PROCEDIMENTO OBSERVAÇÃO

Retire o bujão de escoamento  
da caixa de câmbio e deixe o óleo escoar

Se estiver impregnado de impurezas metálicas, faça  
a limpeza e troque o óleo da caixa de câmbio

Recoloque o bujão Faça apertos com torque de 34 a 40 Nm

Remova a tampa da janela da tomada de força e efetue a 
limpeza da face, removendo a cola

Proteja a janela para evitar que  
resíduos penetrem na caixa de câmbio

Procure resistência entre dentes na  
engrenagem da transmissão, bem como  

na engrenagem da tomada de força

Compare com a folga projetada  
no manual e corrija, se necessário

Instale os prisioneiros da tomada de força  
pelo sistema porca e contra-porca

Não é recomendado o uso de  
ferramenta pneumática de impacto

Aplique o torque nos parafusos
23 a 26 Nm para tomadas de 6 furos e  
26 a 28 Nm para tomadas de 8 furos

Instale a junta de vedação na face  
de apoio para a tomada de força

Não use selantes entre as juntas. Se a tomada utiliza bloco espaçador,  
alinhe-o nos prisioneiros e coloque outra guarnição sobre o mesmo

Fixe a tomada de força à transmissão
As porcas de travamento são  
fornecidas com a tomada de força

Prenda as duas peças com porcas e arruelas,  
aplicando torque cruzado

40 a 48 Nm para tomadas de 6 furos  
e 61 a 68 Nm para tomadas de 8 furos

Remova a tampa de acionamento pneumático e faça 
medição da folga entre os dentes (backlash)

Cuidado para não danificar a guarnição

Recoloque a junta de vedação e a  
tampa de acionamento, encaixando  

o garfo corretamente na engrenagem
Aplique uma gota de trava química nos parafusos de fixação da tampa de acionamento

Aperte os parafusos com torque de 22 a 27 Nm Reabasteça com óleo novo até escorrer pelo furo do enchimento

*Procedimentos e torques podem variar conforme o fabricante

programadas devem ser feitas men-
salmente e a cada t rês  mi l  km ro-
dados, até mesmo para s imples re-
aperto dos parafusos. Nas of ic inas 
espec ia l izadas, os mecânicos devem 
f icar  atentos às peças que necess i -
tam de repos ição e, muitas vezes, à 
escolha correta da peça a ser subs-
tituída, principalmente do eixo prin-
cipal. Dependendo do fabricante, o 
eixo principal pode corresponder a 
60% do custo da tomada de força – 
casos em que vale a pena trocar todo 
o conjunto.

A manutenção da tomada de for-
ça envolve ainda reparos nos garfos, 
eixos, engrenagens, rolamentos e 

anéis de vedação. O cuidado no re-
paro desses componentes se asseme-
lha aos procedimentos corretivos em 
transmissões, ou seja, com atenção 
em obedecer às folgas e ajustes espe-
cificados pelo manual da fabricante 
(confira quadro acima).

Outro fator importante na monta-
gem é garantir a folga correta entre 
os dentes de acoplamento e entre to-
mada de força e engrenagem da trans-
missão (backlash), evitando possíveis 
desgastes e fissuras dos dentes, algo 
que, geralmente, é ocasionado por 
contato incorreto do engrenamento. 
No caso das tomadas de força com 
flange para bomba acoplada, é ne-
cessário observar ainda a lubrificação 
das estrias de união entre a tomada 
de força e a bomba hidráulica.

Saiba mais:
AGM: www.agmpecas.com.br
Eaton: www.eaton.com.br

Vistorias do sistema são fundamentais
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“O mercado chinês 
já está bem perto 

em tecnologia”

JASON DALY

A tual diretor da John Deere Construction & Forestry 
para o mercado chinês, o executivo norte-americano 
Jason Daly assumiu a liderança na fábrica de Tianjin – 
uma das sete da empresa no país, onde também pro-

duz motores e equipamentos agrícolas – no início de 2013, quando 
recebeu a incumbência de montar um novo time para desenvolver as 
estratégias no gigante asiático, com o desafio de criar novos canais de 
distribuição e conquistar espaço praticamente do zero na China.

Passados exatos dois anos, a missão tem sido cumprida à risca 
pelo diretor, em grande parte graças à sua extensa e diversificada 
experiência anterior nas áreas de vendas, marketing, suporte ao 
produto, operações, pedidos e desenvolvimento de negócios. 

Daly é bacharel em Ciências Agrícolas pela Universidade de Illinois 
e possui MBA na mesma área pela Universidade de Maryland. Na 
John Deere, o executivo iniciou sua carreira em 1996 em Columbus 
(Ohio), na divisão Agriculture & Turf, que fabrica tratores, colheitadei-
ras, enfardadeiras, cortadores, pulverizadores, equipamentos de pre-
paro do solo e de semeadura, além de cortadores de grama, soluções 
para neve e manuseio de detritos, dentre outros produtos.

Em 2007, Daly passou para a divisão de Construção & Florestal, 
onde atuou em diferentes cargos, desde desenvolvimento de negó-
cios na área de remanufatura para a costa oeste estadunidense até 
suporte ao cliente para a Europa, África, Oriente Médio, Ásia, Rússia 
e Oceania. Nesta entrevista, o diretor discorre sobre participação de 
mercado, estratégias comerciais, volumes de vendas, atendimento 
ao cliente, tecnologia e outros assuntos. Acompanhe.
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M&T – Qual a estratégia para 
crescer em um mercado concorrido 
como o chinês?

Jason Daly – De fato, o desafio é 
grande. Desde que chegamos aqui, 
cerca de 50% do mercado de equi-
pamentos Premium na categoria de 
escavadeiras são dominados pelas 
marcas Caterpillar, Komatsu, Ko-
belco, Case, Sumitomo, Hitachi e 
Volvo. E a outra metade é forma-
da pelas fabricantes sul-coreanas 
e chinesas, que têm diferentes ex-
pectativas em relação à qualidade 
dos produtos. Hoje, a John Deere 
já compete de igual nesse mercado. 

Para fazer frente a elas, combina-
mos o design ocidental com a enge-
nharia chinesa e nossa expertise no 
mercado global. 

M&T – Desde então, quais resul-
tados a empresa já alcançou?

Jason Daly – A fábrica de Tianjin 
começou a ser construída em 2011, 
mas entramos no mercado chinês 
para valer em agosto de 2013, em 
um período de crise mundial em que 
a economia retraiu e a indústria co-
meçou a declinar. Por isso, não há 
como estar satisfeito, mas ao mesmo 
tempo estamos crescendo aos pou-

cos. Em 2013, vendemos 100 mil uni-
dades e, em 2014, 85 mil unidades.

M&T – Qual é a estrutura da John 
Deere na China?

Jason Daly – De fato, é bem si-
milar aos outros mercados. Temos 
uma fábrica e, nela, contamos com 
equipes de engenharia, suporte ao 
cliente, vendas, validação etc. Nós 
apostamos muito em nosso modelo 
e, por isso, acreditamos que nossa 
forma de atuação deve ser seme-
lhante em todos os mercados de 
atuação, seja no Brasil, na Ásia ou 
na América do Norte, assim como 

Como entrante recente na região, estratégia da John Deere Construction no Extremo Oriente combina o design ocidental com a engenharia chinesa
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o desempenho dos nossos reven-
dedores e relacionamento com os 
clientes em todo o mundo.

M&T – O cliente chinês é muito 
diferente do ocidental?

Jason Daly – Cada vez menos. Há 
quatro anos, quando tomamos a 
decisão de entrar na China, nos-
sa meta era conquistar os clientes 
de escavadeiras e pás carregadei-
ras. Para isso, inicialmente tra-
balhamos para descobrir o que o 
mercado chinês espera. E perce-
bemos que esperam velocidade, 
potência, avanços tecnológicos, 
emissões regulamentadas e, claro, 
equipamentos que proporcionem 
o retorno desejado. O mercado 
chinês se desenvolve rapidamen-
te e as expectativas em relação a 

ele também estão crescendo. A 
tecnologia ainda está no Ociden-
te, mas o mercado chinês já está 
bem perto, pois avança em ritmo 
acelerado. 

M&T – Quais são os destaques do 
portfólio nessas categorias? 

Jason Daly – Na bauma China, 
mostramos sete escavadeiras de 23 
a 36 toneladas e duas pás carrega-
deiras sobre rodas, mas esperamos 
expandir o portfólio em breve, com 
a introdução de novos modelos para 
que a empresa se torne ainda mais 
competitiva no mercado chinês.

M&T – Há especificidades de pro-
dutos para este mercado?

Jason Daly – As aplicações em 
que os clientes chineses colocam as 

máquinas são muito rigorosas. Por 
isso, enfrentamos condições duras, 
mas também vemos um desafio em 
investir neste mercado, melhorando 
constantemente nossos produtos. 
Aqui, contamos com algumas carac-
terísticas realmente únicas em nos-
sas máquinas. 

M&T – Com isso, o atendimento 
ao cliente também se tornou um 
desafio?

Jason Daly – Neste aspecto, a úni-
ca forma de sucesso em qualquer 
mercado é ter um serviço forte de 
pós-venda. Nossa estratégia é ir com 
calma e encontrar dealers de quali-
dade que apostem neste serviço, 
pois no mercado chinês os consumi-
dores ainda não estão adaptados a 
esse tipo de serviço. Aqui, os con-

Para executivo, o mercado chinês avança em ritmo acelerado, diminuindo as discrepâncias geográficas que caracterizam a indústria global
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Saiba mais: 
John Deere: www.deere.com

sumidores de máquinas estão acos-
tumados a comprar as peças e espe-
ram que os serviços sejam feitos de 
graça. E muitas vezes nós realmente 
pagamos para eles. Por isso, preci-
samos incentivá-los ao mostrar que, 
se não pagarem pelo pós-venda, o 
serviço não será bom. Como estra-
tégia, os nossos dealers na China 
estão vendendo as peças junto aos 
serviços. Portanto, diria que este é 
o nosso principal desafio, ou seja, 
mostrar a importância deste tipo de 
serviço e encontrar parceiros aptos 
a trabalhar com o pós-venda. 

M&T – Como vê o futuro do mer-
cado de construção?

Jason Daly – Acredito que nos 
próximos anos será bem difícil. Em 
2015, provavelmente haverá um 

declínio, com previsão de queda de 
5% nos nossos negócios. Mas para 
muitos competidores da John Dee-
re o cenário poderá ser ainda pior. 
Embora o mercado se reduza, a John 
Deere tem estrutura para esperar a 
tempestade passar. 

M&T – Nesse sentido, como vê o 
contínuo realinhamento do mercado?

Jason Daly – Acredito que desa-
fios são oportunidades. Por exem-
plo, com a decisão da Volvo CE em 
parar de produzir motoniveladoras 
e retroescavadeiras (equipamen-
tos que agora são fornecidos em 
âmbito global exclusivamente pela 
fabricante chinesa SDLG), espera-
mos que seja uma boa oportuni-
dade para a John Deere avançar 
nessas categorias.

M&T – Qual foi o maior avan-
ço recente obtido na indústria de 
equipamentos?

Jason Daly – A meu ver, o maior 
avanço foi a regulamentação de 
emissões de poluentes, com a in-
trodução dos motores Tier IV Final. 
Este avanço forçou mudanças tecno-
lógicas positivas nesta indústria, o 
que é bom para o mercado de equi-
pamentos de construção. E a China 
também se vê mais envolvida nisso, 
com a regulamentação de combus-
tíveis, por exemplo. Outro avanço 
significativo, ainda voltado para o 
futuro, é o desenvolvimento de veí-
culos autônomos, um dos principais 
pedidos dos clientes atualmente.

Um dos maiores desafios da John Deere é mudar a concepção que os clientes chineses têm da área de serviços, diz Daly
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Caminhão basculante articulado 6x6 (25 a 30 t) R$ 96,46 R$ 73,64 R$ 21,34 R$ 62,37 R$ 34,50 R$ 288,31

Caminhão basculante articulado 6x6 (30 a 35 t) R$ 161,50 R$ 106,45 R$ 27,51 R$ 76,54 R$ 34,50 R$ 406,50

Caminhão basculante fora de estrada 30 t R$ 68,12 R$ 53,58 R$ 32,72 R$ 41,11 R$ 34,50 R$ 230,03

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) R$ 31,84 R$ 26,90 R$ 5,46 R$ 14,18 R$ 25,50 R$ 103,88

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 45 t) R$ 43,08 R$ 30,84 R$ 7,97 R$ 28,35 R$ 25,50 R$ 135,74

Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) R$ 59,81 R$ 38,34 R$ 9,39 R$ 31,18 R$ 25,50 R$ 164,22

Caminhão comboio misto 4x2 (6 reservatórios) R$ 36,96 R$ 24,90 R$ 3,77 R$ 9,64 R$ 24,48 R$ 99,75

Caminhão guindauto 4x2 (12 tm) R$ 29,36 R$ 23,20 R$ 3,77 R$ 9,64 R$ 22,44 R$ 88,41

Caminhão irrigadeira 6x4 (18.000 litros) R$ 40,28 R$ 26,84 R$ 4,71 R$ 7,37 R$ 27,00 R$ 106,20

Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m³) R$ 38,49 R$ 29,04 R$ 5,71 R$ 31,18 R$ 28,50 R$ 132,92

Carregadeira de pneus (2 a 2,6 m³) R$ 54,48 R$ 36,32 R$ 6,62 R$ 39,69 R$ 28,50 R$ 165,61

Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m³) R$ 76,92 R$ 46,53 R$ 8,46 R$ 45,36 R$ 28,50 R$ 205,77

Compactador de pneus para asfalto (18 a 25 t) R$ 55,02 R$ 24,68 R$ 5,26 R$ 28,35 R$ 28,56 R$ 141,87

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (10 t) R$ 57,47 R$ 25,34 R$ 0,71 R$ 39,69 R$ 25,20 R$ 148,41

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (7 t) R$ 45,46 R$ 22,06 R$ 0,67 R$ 34,02 R$ 25,20 R$ 127,41

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 9,02 R$ 12,32 R$ 0,05 R$ 39,69 R$ 15,60 R$ 76,68

Compressor de ar portátil (360 pcm) R$ 11,47 R$ 13,58 R$ 0,05 R$ 48,20 R$ 15,60 R$ 88,90

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 22,61 R$ 19,02 R$ 0,10 R$ 73,71 R$ 15,60 R$ 131,04

Escavadeira hidráulica (15 a 17 t) R$ 43,73 R$ 32,76 R$ 2,00 R$ 25,52 R$ 33,00 R$ 137,01

Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) R$ 44,71 R$ 33,19 R$ 2,48 R$ 39,69 R$ 33,00 R$ 153,07

Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) R$ 45,30 R$ 32,93 R$ 4,14 R$ 53,86 R$ 36,00 R$ 172,23

Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) R$ 61,36 R$ 41,49 R$ 6,39 R$ 85,05 R$ 39,00 R$ 233,29

Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) R$ 74,35 R$ 47,43 R$ 7,25 R$ 104,90 R$ 39,00 R$ 272,93

Escavadeira hidráulica (40 a 46 t) R$ 118,53 R$ 67,62 R$ 7,36 R$ 119,07 R$ 39,00 R$ 351,58

Motoniveladora (140 a 180 hp) R$ 66,19 R$ 39,82 R$ 4,36 R$ 45,36 R$ 42,00 R$ 197,73

Motoniveladora (190 a 250 hp) R$ 76,05 R$ 44,04 R$ 5,14 R$ 56,70 R$ 42,00 R$ 223,93

Retroescavadeira (70 a 95 hp) R$ 36,34 R$ 18,94 R$ 2,89 R$ 22,68 R$ 28,50 R$ 109,35

Trator agrícola (90 a 110 hp) R$ 22,76 R$ 14,07 R$ 1,64 R$ 28,35 R$ 29,40 R$ 96,22

Trator de esteiras (100 a 120 hp) R$ 78,66 R$ 39,48 R$ 4,80 R$ 42,52 R$ 27,00 R$ 192,46

Trator de esteiras (120 a 160 hp) R$ 85,96 R$ 39,43 R$ 6,35 R$ 45,36 R$ 27,00 R$ 204,10

Trator de esteiras (160 a 180 hp) R$ 79,03 R$ 46,14 R$ 7,92 R$ 56,70 R$ 31,50 R$ 221,29

Trator de esteiras (250 a 380 hp) R$ 148,98 R$ 93,06 R$ 19,56 R$ 107,73 R$ 36,00 R$ 405,33

• O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas 
improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência 
prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela 
marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes 
a preço FOB em São Paulo (SP). Mais informações no site: www.sobratema.org.br
• A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Descritivo: Equipamentos na configuração 
padrão, com cabina fechada e ar condicionado (exceto compactador de pneus e trator agrícola), tração 4x4 (retroescavadeira e trator agrícola), escarificador traseiro 
(motoniveladora e trator de esteiras > 120 hp), lâmina angulável (trator de esteiras < 160 hp) ou reta (trator de esteiras > 160 hp), tração no tambor (compactador), 
PTO e levantamento hidráulico (trator agrícola). Caminhões com cabina fechada e ar condicionado, caçamba com revestimento (OTR), retardador (OTR), comporta traseira 
(articulado), caçamba 11 m³ solo (basculante rodoviário 26 a 30 t) ou 12 m³ rocha (basculante rodoviário 36 a 45 t), tanque com bomba e barra espargidora (irrigadeira). 
Caminhão comboio com 3.500 l a diesel, 1.500 l água, 6 reservatórios e bomba de lavagem. Referência: Fevereiro/2014
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Acabamento 
perfeito

Utilizadas no acabamento de objetos em madeira, as tupias garantem um melhor 

nivelamento das peças, especialmente por contar com regulagem de velocidade

As tupias são ferramentas utilizadas para aparar e re-

cortar madeira, nas mais diversas aplicações. De modo 
geral, consistem em dispositivos elétricos com regula-
gem da profundidade de fresagem, permitindo nivelar 
arestas e realizar ajustes em acessórios.

Mas suas funcionalidades vão muito além. De acordo 
com Fernanda Freitas, gerente de produtos da Bosch 
para a linha de madeira, as tupias de fato são capa-
zes de realizar uma extensa lista de tarefas, dentre as 
quais se incluem abertura de sulcos e canais, fresagem 
em rebaixo, entalhes em baixo relevo e acabamentos 
em aplicações de laminados, além de chanfros, en-
talhes, furos, perfis, gabaritos, furos longitudinais e 
outras tarefas. “A diversidade de fresas disponíveis no 
mercado pode dar uma ideia da quantidade de aplica-

ções possíveis”, infere Fernanda. 
Uma das peças de maior destaque da ferramenta é 

a pinça, que funciona para “segurar” as fresas, como 
o mandril de uma furadeira. Inclusive, as medidas da 
pinça devem ser levadas em consideração na hora da 
escolha do produto mais apropriado, pois uma opção 
equivocada pode limitar o uso de certas fresas, assim 
como de certos trabalhos.

TIPIFICAÇÃO
No mercado brasileiro, as tupias podem ser encon-

tradas tanto em modelos leves quanto pesados, ambos 
capazes de executar o mesmo tipo de serviço. Os fato-
res que determinam a escolha de um modelo específico 
são, grosso modo, a quantidade e o tamanho das peças 
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a serem produzidas. 
As tupias leves apresentam duas 

categorias diferenciadas pelo porte: 
com mesas de 690 x 600 mm (indica-
das para pequenos trabalhos) e de 700 
x 700 mm e 720 x 720 mm (que execu-
tam até trabalhos médios, sem ocupar 
muito espaço). 

Já as tupias pesadas, por sua vez, 
são indicadas para profissionais que 

lidam com peças em madeira maciças, 
com maior espessura, peso e dimen-
são. É importante destacar que as 
tupias pequenas e médias dispõem 
de apenas duas velocidades de corte, 
mas permitem um bom acabamento 
da peça produzida.

As tupias pesadas têm cinco opções 
de velocidade, sendo que alguns mo-
delos contam com um recurso a mais, 
que consiste em um sistema de freio 
no motor, permitindo parar o corte 
da madeira no momento desejado, 
bastando acionar o freio com o pé. “É 
justamente a possibilidade de regu-
lagem de velocidade da tupia que a 
torna uma máquina mais versátil para 
trabalhar com diferentes tipos de fre-
sas e densidades de madeira”, afirma 
Fernanda.

Além do porte, existem outros 
aspectos que definem os diferentes 
tipos de tupias, como os modelos de 

Confira cuidados na operação de tupias
             ANTES DO USO:

•	Selecione uma fresa adequada à tarefa, ajustando as rotações ao tamanho da  
fresa e material da peça

•	Certifique-se de que o eixo não esteja travado e que a porca de aperto ou parafuso da ferramenta 
estejam devidamente apertados

•	Observe se há vibração ou oscilação, o que pode indicar instalação deficiente da broca
•	Garanta que as fresas estejam corretamente fixadas à pinça e à máquina para evitar acidentes

             DURANTE O USO:
•	Regule a profundidade de fresagem desejada para a tupia escolhida
•	Mantenha a base de trabalho firme e respeite o tamanho das pinças, garantindo o encaixe da 

fresa e evitando danos à ferramenta
•	Preste atenção no sentido de rotação e avanço da broca
•	Observe os veios da madeira e o sentido do corte da fresa para evitar trancos e comprometimento 

da qualidade do trabalho 
             APÓS O USO:

•	Antes de executar a manutenção, desligue a chave geral e tire a ferramenta da tomada, de modo 
a evitar acionamento acidental

•	Verifique se a broca não está trincada ou danificada. Se for o caso, troque imediatamente a broca 
•	Lubrifique as colunas e limpe a ferramenta com ar comprimido e álcool, caso tenha trabalhado 

com resinas
•	A manutenção deve ser feita regularmente para manter a durabilidade

Válvulas suportam 
condições severas

Indicadas para o mercado de 

instrumentação, as válvulas de 

agulha da Série D da Parker foram 

desenvolvidas para suportar 

condições severas de uso em refi-

narias e plataformas de petróleo. 

Segundo a fabricante, mesmo que 

o torque aplicado seja excessi-

vo, a haste não se desprende do 

corpo de aço, o que garante ciclos 

maiores de operação. 

www.parker.com.br

Chave de impacto oferece 
dois tipos de encaixe

Produzida pela Bosch, a chave 

de impacto sem fio GDX 18 V-EC 

é voltada para montadores de 

estruturas metálicas, encanadores 

e eletricistas. A solução consiste 

em uma ferramenta duas em uma, 

pois conta com uma ponta de en-

caixe hexagonal e outra quadrada, 

atingindo até 185 Nm de torque. 

www.bosch.com.br

Ferramentas realizam uma extensa lista de tarefas

BO
SC

H



71MARÇo/2015

RADAR

SUPLEMENTO especial

base fixa, de coluna e de mesa, todos 
indicados para múltiplas aplicações. 

Dentre os modelos manuais, 
destacam-se as tupias de coluna, que 
realizam movimento em cima de duas 
colunas e podem ser utilizadas tanto 
em posição normal como invertida. 
Já a tupia de mão (ou tupia laminado-
ra) é utilizada para refilar laminados 
de acabamento nas bordas de peças 
revestidas. As fresas – que são as 
ferramentas de corte – são utilizadas 
tanto na tupia de coluna quanto na 
laminadora.

Além desses modelos, também 
é oferecida ao consumidor a tupia 
de mesa, conhecida como tupia 
de bancada e que possibilita o uso 
de diversas fresas, aumentando a 
produtividade. Operacionalmen-
te, é possível utilizar uma tupia 
de coluna como tupia de bancada, 
bastando fixá-la a uma mesa. A 
tupia pode ainda ser adaptada a 
uma mesa fixa, chamada de tupia 
invertida.

MODELOS
Em seu portfólio de produtos, a 

Bosch apresenta quatro modelos de 
tupias: GOF 1600 CE (tupia com base 
de imersão), GFF 1600 CE (tupia com 
base fixa), GKF 600 (tupia laminadora) 
e TE 600 (base de imersão para tupia 
laminadora). 

Segundo a gerente Fernanda Frei-
tas, a tupia GOF 1600 CE é o maior 
destaque da empresa no segmento, 
pois apresenta uma maior gama de 
pinças e grande profundidade de cor-
te, além de controle localizado no ga-
tilho. “Este modelo também oferece 
uma maior precisão devido ao sistema 
Afterlock, que permite ajuste micro-
fino de profundidade”, diz ela. “Já a 
base dessa ferramenta é removível e 
pode se transformar em uma tupia de 
base fixa.” 

Modelos mais conhecidos no merca-
do, as tupias de imersão como a GOF 
1600 CE podem realizar trabalhos 
como a criação de canaletas internas, 
pois – como o nome diz – a ferramen-
ta conta com uma coluna com sistema 
de imersão. Já para grandes obras, 
Fernanda destaca que os modelos de 
coluna GOF e GFF 1600 são mais pro-
pícios, pois oferecem maior potência, 
torque e níveis de precisão.

Segundo a Tramontina, que oferece 

Óleo solúvel promete 
alta durabilidade

A Quimatic Tapmatic anuncia 

o óleo solúvel semissintético 

ME-1, para atender às indústrias 

que precisam de um óleo solúvel 

ecológico e de alta durabilidade. 

De uso geral, o produto é indica-

do para máquinas operatrizes de 

usinagem, como tornos, CNCs, 

fresadoras, furadeiras, rosquea-

deiras, serras, mandrilhadoras, 

brochadeiras e outras.

www.quimatic.com.br

Fita isolante previne 
acidentes com energia

A Tramontina Eletrik apresenta 

sua nova série de fitas isolantes 

coloridas, fabricadas em PVC e 

com propriedades antichamas. Se-

gundo a empresa, as fitas coloridas 

(disponíveis nas cores amarela, 

azul, branca, verde e vermelha) 

auxiliam o eletricista na identifica-

ção dos diferentes níveis de tensão 

e das fases de cada fio. 

www.tramontina.com.br
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Potência, torque e profundidade  
de corte ajudam na escolha da tupia ideal

Modelos de coluna possuem base 
móvel e velocidade variável
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“A possibilidade de 
regulagem de velocidade 

da tupia a torna uma 
máquina mais versátil 

para trabalhar com 
diferentes tipos de 

fresas e densidades  
de madeira”

Saiba mais: 
Bosch: www.boschferramentas.com.br
Gamma Ferramentas: www.gammaferramentas.com.br
Tramontina: www.tramontina.com.br

*Compactos & Ferramentas é um suplemento especial da 

revista M&T – Manutenção & Tecnologia. Reportagem, 

coordenação e edição: Redação M&T.

RADAR

Serviço dimensiona o 
consumo energético
A Grundfos traz ao mercado 

nacional o serviço Pump Audit, 

uma solução composta por um kit 

que contempla diferentes sensores 

de medição, temperatura, vazão 

e pressão de bombas. Com a 

solução, é possível dimensionar o 

consumo energético real, ajudan-

do a economizar energia e reduzir 

custos do cliente final.

br.grundfos.com

Kit de embuchamentos 
facilita montagem

A Meritor anuncia ao mercado 

de reposição uma nova linha de 

kits de embuchamentos sem rola-

mento. Produzidos com aço 4140, 

os kits agora contam com buchas 

100% calibradas, o que permite 

uma montagem mais precisa do 

produto, além de oferecer um ano 

de garantia.

www.meritor.com
modelos de tupias elétricas de base 
42523/010 (de 127 V, ) e 42523/020 (de 
220 V), é possível utilizar a escala de 
ajuste de profundidade e a placa guia 
que acompanham o produto para ob-
ter maior precisão aos processos. Os 
gabaritos também podem ser utiliza-
dos para trabalhos em série, man-
tendo sempre um fresamento padrão 
para todas as peças. 

As tupias disponibilizadas pela Gam-
ma Ferramentas incluem modelos de 
coluna, que possuem base móvel com 
capacidade de corte de até 40 mm, 
além de velocidade variável, botão de 
travamento para evitar acionamento 
involuntário e botão de travamento 
do eixo, visando facilitar a troca de 
fresas. “Os principais modelos da 
empresa são as tupias Router 1020 
W, incluindo a HG070BR1 (127V) e a 
HG070BR2 (220 V), com pinças de 6 e 
8 mm”, descreve Ernani Ribas, consul-
tor técnico da empresa.

Solução é indispensável para trabalhos com madeira
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Casa Do Pequeno Cidad‹o
Nossa Senhora Aparecida

R. Aliança Liberal, 84 - São Paulo – SP
Tel.: 11 3537. 9619 | 3644.3915

casadopequenocidadao.com.br

Oferecemos atendimento a crianças 
em situação de abandono, vítimas 
de maus tratos ou abusos, visando 
seu bem-estar, junto as varas da 

Infância e o Conselho Tutelar. 
Nossa proposta é fazer com que o 

abrigo seja o mais parecido com um 
lar, oferecendo atividades de cultura 

e lazer, assistência  
médica e instrução por meio de 

acordos com escolas.

DOE PARTE DE SEU 
IMPOSTO DE RENDA
Pessoas jurídicas até 1%  
e pessoas físicas até 3%.

Consulte o site  
para mais detalhes.

COLABORE  
COM DOAÇÕES
Entre em contato  

com a CASA.

Somos uma entidade de caráter assistencial, sem fins 
lucrativos e com finalidade educacional e formadora.

Ajude-nos a fazer o bem.

ANUNCIANTE SITE PÁGINA

 ATLAS COPCO  www.atlascopco.com.br 31
AEOLUS www.aeolustyre.com 19

BRAZIL ROAD EXPO www.brazilroad.com.br 39
CASA DO PEQUENO CIDADÃO www.casadopequenocidadao.com.br 73

CATERPILLAR  www.caterpillar.com.br 27
 DOOSAN INFRACORE  www.doosaninfracore.com 47

ITUBOMBAS www.itubombas.com.br 59
JLG www.jlg.com.br 43

JOHN DEERE www.johndeere.com.br/construcao 4ª CAPA e 7
 KOMATSU  www.komatsu.com.br 17
 LIEBHERR  www.liebherr.com 29
LINK-BELT http://lbxco.com/brazil 33
 LONKING  www.lonkinggroup.com 2ª CAPA

MANITOWOC www.manitowoc.com 25
MONTABERT www.montabert.com 45

M&T EXPO 2015 www.mtexpo.com.br 53
 SANDVIK  www.construction.sandvik.com 11

 SDLG  www.sdlgla.com 3ª CAPA
 SINTO BRASIL www.sinto.com.br 57

 TEREX  www.terex.com.br 23
 VOLVO CE  www.volvoce.com 15

Workshop Sobratema www.sobratemaworkshop.com.br 51
 XCMG  www.xcmgbrasil.com.br 37

 YANMAR  www.yanmar.com.br 9
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Nadando sobre o piso seco

Mais uma vez, o cenário do ambiente de negócios para as empre-

sas brasileiras mudou de forma drástica, “tirando o chão” de muita 

gente que tem a responsabilidade de indicar aos seus colabora-

dores o caminho e as prioridades da organização.

E quando estas escolham não refletem a realidade do merca-

do, sabemos como todos sofrem. Isto vale tanto para os colaboradores, que percebem 

a inutilidade dos seus esforços, quanto para os investidores, que perdem seus valores 

construídos com muita dedicação e tempo de ação.

O fato é que as angústias e aflições de gestores e investidores nem sempre encon-

tram respostas rápidas, causando uma “cristalização” que muitas vezes tende a paralisar 

as pessoas. Além disso, muitos profissionais persistem na busca de uma “luz milagrosa”, 

ou seja, de uma repentina ideia brilhante que surja de forma aleatória, confiando apenas 

na sorte.  

Um ditado ancestral ensina que não se pode aprender a nadar treinando sobre um 

“tatami”, o tradicional piso japonês. Para isso, é necessário atirar-se a um lago, entrar na 

água efetivamente. Ocorre que, muitas vezes, é isso que fazemos ao buscar respostas 

para os negócios, agindo de forma semelhante ao inútil exercício arguido por este apo-

tegma oriental. 

No passado, nas ocasiões em que fui pressionado a gerar respostas a mudanças 

abruptas e incertezas, lembrava-me do ditado e percebia que não encontraria a saída 

exercitando o “nado sobre o piso seco”. Ao contrário, teria de procurar o lago, mesmo 

que estivesse (muito) frio. Hoje, muitos profissionais vivem a mesma situação, buscan-

do respostas num ambiente inadequado. Mas onde estão as respostas? Ora, no próprio 

mercado! 

Isso significa que a aproximação aos clientes, a “ida ao campo”, o diálogo com os que 

estão mais expostos ao dia-a-dia dos negócios é o melhor caminho para se encontrar 

as respostas necessárias. Este é o momento em que a exposição à realidade na “ponta 

do mercado” tem um grande valor para os executivos. Ao intensificar os contatos com a 

realidade do mercado, as respostas podem se tornar mais evidentes.

Muitos empreendedores possuem as respostas justamente por se manterem próxi-

mos a seus clientes e parceiros de negócios, ouvindo ativamente a “voz do mercado”. 

Talvez seja a hora de trocar a consulta a um “guru” pelo contato pessoal com a realidade 

dos seus negócios.

Se surgem dúvidas, o melhor a fazer é “passear” no mercado. É o momento de valorizar 

a percepção intuitiva ao invés de confiar apenas em indicadores e informações prove-

nientes de um contexto que deixou de ser válido. 

*Yoshio Kawakami 
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema

A aproximação 
aos clientes e o 
diálogo com os 
que estão mais 

expostos ao dia-a-
dia dos negócios é 
o melhor caminho 
para se encontrar 

as respostas 
necessárias”



www.sdlgla.com

Escavadeiras SDLG.
Sob medida para o deSenvolvimento do paíS.
Além de uma rede de distribuidores ampla, ágil e eficiente, agora a SDLG também conta com escavadeiras 
produzidas no Brasil. Para marcar esse momento, as primeiras máquinas serão uma edição comemorativa. 
E com as soluções financeiras exclusivas da SDLG Financial Services você pode adquirir a sua com 
facilidade e muito mais vantagens. Esteja você em uma metrópole como Salvador ou no interior do país, 
as Escavadeiras SDLG são ideais para o seu negócio. E sob medida para um país cada vez maior.
Visite um distribuidor e conheça mais sobre a tecnologia na medida certa da SDLG.

Confiabilidade em Ação
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ALTA CAPACIDADE DE LEVANTAMENTO, 
PARA QUEM TEM UMA GRANDE
OBRA PARA ERGUER.

JohnDeere.com.br/construcao

Escavadeiras John Deere
• Velocidade de giro excepcional para ciclos mais rápidos e maior produção.
• Estrutura reforçada para alta durabilidade.
• Monitor de diagnósticos avançado, para maior facilidade de manutenção.
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